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Na Câmara o Projeto que restabelece em

sue plenitude a (onstitui(ão de 1946
BRASI'LIA - 17 (O ESTADO) - o

Deputado 'Oliveira Brito, do PSD, anunciou
que apresentará hoje na Câmara Federal,
projeto de lei complementar que restabelece

"' em sua plenitude a constituição de 1.94-6,
segundo acôrdo entre as lideranças o ato a­

dicional scrá imediatamente revogado, de-
< volvendo-se ao Presidente dá República 08

poderes previstos na carta de 46, O acôrdo
foi feito com base em emenda constitucio­
na! do Sr, Martins Rodrigues, líder do PSD
qu.e ficou de apresentar ao J\!enário na �es-

',s�� (,.-.� ....... .arde. 'Ao mesmo tempo o Senado

, j_11;'-';� .... discussão ele outra emenda de auto­

\ r-i a r' ... S<>n�dor Ar-aermro Fteueiredo do PTB
tcrr l-e-n r<>\rr�::1n00 O ato adicional.

Henry Ford II no Brasilq

Kennedv teriÍ encontro com o P?Q{l
CIDADE CO VATICANO. Kennedy é n

t

p-Imairu
17 (OE) .-- Segundo se presidente norte-america­

anuncia, o presidente Ken-

nedy entrevistar-se-a com no catóUco e, ponsso mes­

a Papa João 23, quando de mo, será tóda especial a

sua proxrma estada na recepção que lhe será ore-
Itália. recida na Santa Sé.

SAO PAULO, 17 (OE) .-­

Precedentc do Rio, 'encon­
tra-se em São Paula, o Sr.

Henry Ford II. Sua scnno-
>-

Lideres Sindicais Brasileiros Nos Es fados Unidos

Já se encontram nos Es­

tados Unidos, onde perma­
necerão em viagem de ob­

servações durll3te 10 se­

manas, 19 líderes sindicais

brasileiros, pertencentes
aos sindIcatos dos bancá­

,rios e da indústrIa de ener­

gi.a elétrica. A viagem foi

patrocinada pelo Departa­
mento de Estado norte­

americano, devendo os bol­

sistas brasllelrcs visitar as

principais cidades dos Es­

tados Unidos com a fina­

lidade de observar o .mo­

vimento trabalhista norte­

americano e as' relaçÕeS
entre empregudores e em­

p,egados. O grupo de ban­

cá�'jos que viaja hoje é o

seguinte: Theodlano Silva

Bastos, da Bahia; Salvador

Jose �ergo Filho e Wan­

derley Bri!siel, .
do Estado

d') Rio; Alcides Ferreira,

de São Paulo; Carlos Ge­

vaerd e Djalma Nascimen-

to, de Santa Catarina; zerra Lima, de Alagoas;
Vasco DanUo Moro. do Rio Miguel Lopes, da Bahia;
Grande do Sul e li:lieser ZOzimo Nascimento, do Es­
Oliveira, de Sergipe. Do pirita Santo; Paulo No­
grupo de energia elétrlca gueira e Elson Galdino de
viajaram: Carlindo Bastos l'aula, de Minas Gerais e

e Edmundo Maluf, de São Julio Trajano da Sllva, do
Paul("; Eliseu Castelo Bran- Rio Grande do Norte. Na
co, do Ceará; Mario Cro- foto, um gl'upa dOs lideres
cetti, do P.!rana; José Be- sindicais.

Vencedor da Bolsa Rhodes

Novo
Horário

o corresl,ondente CO.,

LUMBUS, importante Il�·
ticioso da Radio Guü.ruja,
tem a partir d� hoje novO

horário.
A edição dlârla das 12

hora. e vinlp- e cinco UI'''. Anualmente é distribuida ent�e· estudantes tlnlven�ltâl'i('s
nulos passO\I a �er irradla-

.

norte-americanos a Bolsa Rhodes (Rhode� Scholarship),
da as 12· horas .c 58 mlnu- que proporciona aos escolhidos a possibiJIqade d� �e
tos. , apcifelçoarem na Universidade de Oxford. na Q!'ã-Bre-
A medida da popula)' t!- .- �n{l�á. Este ano, entre os agi'uciados COlll a b"lso" figura

missara catarlnenl;l! obje- Q estudante John E. Wldrnnan, de 23 an.os .. da Unlversl-
j;va pl·"pIéJa]'''�"s seus 'Ju- dade de Pensllvania. Wldeman é. diplomado em Lltetatu­
v:ntcs mais cedo um :lo:i· ra Inglêsa e tornou-se conhecid\) no mundo dos e$p')r�es
clário lllilÍ:-; ·alJ,plV t.l .�ai· por ter 'Ocupado o pãsto de capitào dUlequipe de basque-

.>-.J)' t· ;;,.

-.

·tt;bi.l� �ja�lJd(l utÜve1'5idaCic, �. -= . __ ,__ .. _�__

mais Estados, uma vez que
mstratrva.

,.(;(,:"p<.lnh:lIl� o 31'. Hen­

ry Ford II em sua visita o

Sr. John S. Bug as, vice­

Presiden.e das operações
rmernecrcnat, e G Sr. Wal­

ter r,,1cKce. Li etor E···)­

nul. de Operações da Ame­

!Iica Labma.
No flagrante da csnuer­

da para a direita: John S.

Bugaa, Andre.. �J.. "l�.;S":I"

Henry Ford II e Walter
McKee.

Kruschev consegue apôio
da POLONIA no Conflito
Inenlógico com' a CHINa
BERLIM 17 10 EST,\DO_l cínca do Premíer Nik t a samcmo do Parttdo ooiuu-

- O pr.metro Minist:·o Ni

kita xruschev logrou ho­

Je o sonde apó.n ela P '10

nia comunísra em seu 1'C;,:

rttto ideológico, c-nu fi (�hl
11" comunísia sõurc loll. "0

litic" de coexistêncta pavr­
fica. Com efeito. o Hd:::!' co

mun.sra potone; otans-cv

Kumuca
,

e.r; discurse que

p:"r.çn��,u ,·,tI mnnh.; i-o'
rc rue c ocrmc»sc do P.'.':­

t.do C:m1Un:,;la da Atema

nha Orientai. disse que u

nut--s.

Santa Catarina tôda o conhece c o C:-,·

tirua pelas suas invulgares qualidades 1110-

i-ais e cívicas. Ontem foi o govr rnador: ho­

je é o presidente ,do partido, No exer.cicio
dos dois altos cargos mereceu sempre a con­

Iiança dos correligionários e o respeito dos
nrlversános. pelo seu comportamento e-cem-

ria esta não só em visita pu.rcc a de ccaxlsténcia pa
[no nosso pais mas, também, 111ar em todos os momentos' Na che ia rio E·,

�;�·:o pr��e�::t�açu:: �����
Ma's cOlldl ..

,
ões do lemno em r;:"

xecutivo comandou com serenidade e euer-

lccalizadas nesta Capital. ["-'OU' t' J(UI .gia·a restuuracão democráticn do Estado,
ro����a;:�ta ��;ü�ge��jet�� Paulo não prejudicam o ensinando, sol;l'ctud01 com o exemplo, o e-

vo de conhecer o status das
xato

f cumprnuemo .. _

��::�çõeeSno:ad::��saai;�� .'

. tráfego Aéreo das exigencras do fc-
d-.i f.m.é'ric"( d.0' s1I1f -ute '� B!.{i) pj\"tJl�O. '.7 (.Q.EJ -'.- a,o'nd"I::.·_"�.dl::ol'o�,."',� bi>-.s . àne -d,(J ....O\�O- C tJ'--
cxl .stem ccngêneres '·Ford. A5 mãe condições atfuos'fe- � ,. c. �

,.
'" t"

Após permanecer alguns O principal eeróõrornc rfspeilo às g�U'antiicl:

��:���áJ !��Sil, a :r�:n��ra� ;�:���� ��:o�:t��O ���fUod�= �:u�!�:�tev:e ���:rd��d� ua J.lbel'dade. De par

cmre e Venezuela. em cancro o tráre ....o aéreo rn-nutos apenas. das 8 ho- t.(.,.J1I a volta ':À. Cons
pro..segu.mentc à sua via- entre São Paulo e os de- ras às 8 horas e sete mi­

genr de Inspeção ac • .l:-

WASHINGTON, 17 (OE)
- A pnsstvet viagem ôo
Presidente Kennedy, à Pa­

ris para. conferenciar com

o G'õ'"le!·:ll De Gaulle, vem

sendo ejeto de insisten­
tes rumores ainda não

Greve
Termino'u

y n.UJ1l;JUOS ortctal-r.ente

pela Casa Eranoa. ° ns­

sunto a ser tratado seria

o das divergências da

Pmnça é Estadrs Unidos

no caso da fôrça nuclear
mútü-Iaterat.

Em Tunis 13 pessoas condenadas
A MorleRIO, 17 (OE) - Foi co-

locado parad�iro a greve TÚNIS, 17 (OE) - Oba.
dos trinta mil .cperarios de Tribunal Militar pr'Jnun- Outrns dois foram con-

35 estuleiros do Rio e Nite- ci('u treze penas de morte denados <! prisão perpétua.
roi, Angra· dos Reis e Man- contra sete oficiais e 6 enquanto que os outros

garatiba. civis envolvidos no aten- acu,;ados foram aquinhoa-
Conseguiram a reàdmis- tado perpetrado contra a dcs com penas que variam

são dos ccleg:_a_S_d_"_'d_O_S,__ "_d_'d_:',_:_P_"_S'_d,_n_t'_B_U_'_'U_'-_d_,_'_o__a_'_a_n_'_d-,'_P_"_Sá-,O,_

Governadores Nordestinos em S. r.
SAO PAULO, 17 (OE) _

O Presidente do InstlLuto
Naci� n:11 dos Estudos Su­

periores, informou que to­
dos Os Gnvernadores n(l)'­

destin s já confirmaram
sua "inda a São Paulo,
entre os dias 22.e 24 do
corrente a fim de j)31tici­
parem da reunião pl�nat'ia
de integração do no:dest.e,

q:le ser'!. pr"movida pela nômlcr, do Banco d') Era�

entldade. Tambem deverão sil, do B;\nco do Nordeste e

estar presentes os Presi- o diretor d� Comissão Hi­

dente,s do B�nco Nacional dro-Elétrica do Vale do
do Desenvolvimento Eco- São Flancisco.

---_-

Brim! ligado aos EUA via Sa!!WI(!
RIO, 17 (OE) - De 5 f'lll cantata com rS Estados

horas e 20 minutos as 5 e Unidos através do satéilt-e
48 de' hojc o Brasil este,e '·Rclay". ° Premier Henn"s

Llma, trocou mensagem ·Je

saudacão com I' Secretárlo
dc Est-ado Dean Rusk. Tam-

Aumenlo da Gasolina: Motoristas
Paulislas lómam posição

SAO PAULO, 17 (OE)·- tuação criada com o au­

Devido a elevação do p.H.- menta do prêço da gasoll­
ço da gasolina, dezenas fie.
motoristas de praça de Encontram-se em Sio
São Paulo estão recolhendo
seus veiculos, dirigindo-se
ao Sindicato da classe, on­
de foi inst�lado um pós�o
de assistência.
.Não se trata d� d�l:l-

Paulo, vál'iO� pl'esidentes de
sindlcn.tos de motorist.. s
autônomos de diversos mo­

nic1pl·.,> p;!Ullstas. os quais
se entenderão na tarde de

hoje, com as autoridudc�
{·ompetentcs. para soiuclJ­
nar o novo estado de co:-

bem foram transmitld.:s

mensagens do embaix:!dor
brasileiro nos Estados U!t,­

d-s Sr. :p,'JU"l"t'l Ca1npo, r

do Pt'esidf'1I1f' ria Radion�l
Sr. Fern"ndo Machado

Portéla. De NOva Iorque

foi transmitida ao Brfl.sil

('lJt,ra mensagem do repre­
sentante da I.P.P" ° pri­
meiro tclegrama da Amê­
ric;! Latina. via satélite foi
um despacho da UPI do

Hio. r:i[amlo declarações cTõ
Ministro Hélio dr AlmcirJ:l..

rust.r Polcnês.

Aderbal

.. :<; ...0, !Oi gUVCL"
IL•• .ilLi. .! dinâmico e e

quilihrcdo, premo
vendo ? resolução de
vários e instantes pr«­
b!cm""� ql1� angustia " ..

V8m � Canft�l e o in
terior " .... tarincnse. Np
com;:'l"rl() da �r';>i rna.
iorit{ll·j� no Estado

há mais de um ano, vem marcando vitorio-t

I
samente a sua prescnça com a segurara;,
que os resultados dos últimos pleitos elo

. quentemente expressa e ressalta.
Fora do âmbito político, é o prestigio

so e lúcido homem de emprêsa, em

pcrllll'
nente vinculacão com todos os moment

orgânicos do desenvolvimento catarinens
nos setores do comércio e tIa indústria, {

vida bancária, do fomento das iniciativ
privadas· .

No convívio social, o homem de clilll jsimples, cavalheiresco, da mais df:'�cstl!(tat
da e espontânea solidariedade nascüb. no 1,;,

101' humano da sua bondade, j
Porque é assim autênf-j{'o. o cir,

'\�l!"
bal RC:lmos da Silva colherá h(lie, d�la do,'
natalício, as mais elo<!uentes e significati
prnvas de �lllrê,:,o (" ('",tim'" dos SCU5 eon

râneos, entre as quais· afetuosamente,
rão as nossas.

RIO, 17 (OE) _ ° Mi­
nistro da Viação ao em­

barcar hoje para DrasiEa.
afirmou qu� os decrétos

que restabelecem a hien...r­

l1u1a SU1"rlfll e funciona!
na Marinha Mercante. de·

vcrao 1101' têllno k. !íl"eVi;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OOMIN60 - UüBE iJOá (Jt AGOSTO -DOMINGO - "ENCONTRO DOS BROTINHOS" -- !NHlO 11 HORfl)
� � k_�_� � __�

hlpresa tdilora "rrUIAUO [IOil.
Hlhl uonsetneírc Mafra, 'M

'J eldwu: 3022 - Caixa. Post",l 13g
l':nflelet;O 'rf'lflllrátleo ESTAOO

mrltor
ltuIJen3 de Art'ud .. Ramol

Gere,,"
DrJllll"it'ul Fernande3 ti. AqUltHl

, Red.atorel
A"VIIl1u i"eruandu du .\.lllaraJ f' Silva - O:;vkldl'
Mellu

C:olaboroaorU
""ur. Barrf'lm.� PII11Cl - Dr {1.v"I"" '".'':'.f''''''''·
CalHo.! _ Cid Gonzaga - Dr. Alcides Abteu

I�r<lr ()lilOn d'E�3, - MaJ�Jr Lueiur.so Ju

'/l-/,;d Ln MlltOll Leite da Vu:.La u· ",-.

Iwll: C"Sl(J wutter Lange - Zl1r�' MadJ<1
üu 1,:I/iU"1! Bartolomeu -- lllllJI l',\f,alh·

,',.'., J',,',III I"N'n<111dn ri" .'\'''luiu L,H'"
JI.'inllllo)Jj ;-j,-'1mi<Jt- A. eerxes Netto _ F'lrivio
AiL..uo fi!' Amorim - C. Jamunda. Edi tor' co
j,,[,.rmal',uJ A(!ricoJ!l - Arnarco S. Thiag-J.

/}f':J'An"l'AMZNTO ESPOftT1VO
ltt'Cl.lt", 1'C'11ru PJ.uIQ Machado
ItP<l"t'JI" .ruxijtnres: Maury Borges, Rul.,T
Lcl.o € Ullht1!'to Nahqs,

('"lulJ"'lI/[(Irlili; I.'[VERSOS
IlI�nrf'.senUmtl'�

Itl'pNI)!l'nlações A. e. Lara Ltda.
I:),. " .•5' 1(1". ,'-,Ulauur u,.!I,.,,� ..... [10 andar
I tI "1 5� �4
�.-.-l" j->;ml" nua Vitória 657 - conj. 32 -

'f.;j. ;l-9:��H'!,
I',ittll AJ('�',r(' _ PROi'AL _ Praça D Felicl8,
""I)� ("onj II _ Te!.: 7-1-40
A'�!-nl".'l I' 1'('l'rl'sp()mlenLe� f'ln tocos (JS .. IIi

I,wlpi"s (11\ Santo Catonnu
Anllfl<'in. !I\Nlian1,c contrato de ),'(Irdo 1" ln

1<1;,-1<1 r-ru vh:6r.
"";:;I'':.\·j URA A'\IUAL -- Cr� anonoo
.

f·', I,,� .a. VI' 1,,'-',\ {;rt lf) no
11 /.-/, ,., li"� Itáf; �p f!" TJ()n_\nl,iJi.�II ",'Iu· C"I,'_rl
,., "11l1f,,11J,� 1,.'J.� (u!iY'j> u.�>.I!(lrlo3

-------- --_ .. - ----_.__ .-

Eala�e lô io-P�r�ird
Com a gracir::oa scnho:ita Vera PC! ('ira, fino 0!n.1-

l..",-,(;" .. ,,-IL,e. l _n�urd;t-"e aj"anh;'\ u

""lI:,�'lr·- Jornaiist.1 fi_li TIi:n:', h Lü-

.IJI""'."lJ!f;) ,'.>1 U"Ll !ui.,.I t-'.u-:l u a.J 5o.en.l. qUt'
.,t ,( .:..,' Ui # .c d ::'.,n,L:J.,,(.) �.Il:,.ill,l.:n.J. 1;,.\

lUJ.d r':�liJC'" I� <\.,: d cr,nVLC.

r.'j RJ., e l:Ua ci.:3t nla n;;i'-a 05 nJSI!')s an�cdil).do�
Lu:,,)-:.i,.,u-:,;,,:s cum vot S oe muitai; felicidades.

FAZEM ANOS HOJE

- sra. Normélla Conceição
d:\ :;!lva

�, (jl'nc�lo P('\"('Il"1 FI-

Ih., "

\s!- Leopoldé) Ç· .• lVO Bt'
II li' � ,

lir. Norberto Ga�senfcrth
;;r. Benjamim Vlein
.\\ José Elias

lI,liltnl1 l�('tt
Z'lui

:-;\'. Marcas J")sé Filho
_ sra. Ad('lina DillTOS da
Co.�ta

.�1' .Jr'i.'fJuim U. RlIA"L·o.

1\ldo Llnh'II'('s Sob ri-
HI ...

'1 Orl:mdo Carl, nl

-----_._._-_._-

PI ()C'lrQ-S�
\tJ ' :,'l:1r (lU r[\':a. p ó:.::!m., :1<) c('ntro. P:")p:)s·

II J,I' H

d_ 011 n.ll I�I' (' {' .:..nh:.

(J \" .:.in· l\LEX I.em o p'-,lZer de pa:'Ucipar aos pJ..
Illll' c ::':->'f.:l (l11l1'!(ls de EftlS pnis. HILDEBRANDO
/lJ.\'l'S nOS Sl......'TQS c JUÇA SILVEIRA DO"> SA�lTOS. o

n l.rir'H)ll) (;� SHa irma ... inha o;:orri.:n n di.! lG dJ r'):-

1'\ ,,:1 lU �1.I'!'Tnld:ldc Dr. Ca"los ('nr�n. que n,l p' 1 ba­
I Ih,'! tI tiJ"rA () n;J:1".C c.e MAG,'\LY.
-

-H E L I O G A S
A TlI'JiI)�ás Si 1\. Com. e Ind" leva:lO crnheclmento

i,bll(H fJII!':\ Jlartil' do clia 1-711/63, o pteço cio Gá� L,P.
(III� (lJ I fi r, ('I ': ,,:10.00 pnssou a sê!' Gl'S 900,00 de acôrdo
(·"m fi. ,; .. HJ.t'!·:H'fi.O dI) Conselho Nal'ional de Petróleo.

20·1·63

fdflfg� ",dUlkf,�
J,7/NV/1E,

,( (,1l!J{()( • "10

I,

Histórias Verdadeiras

11' Série EDW.�RD MOClDADE
TRAB!\LHO No nordes-
te cI s BRUdol! U111'1.1s - Nasctdc "!,1 1861. Ed- co. Mar-Dowcll jú unha r-c-

I'xl�l� I1l11n colontu S1!i. .��.
7H,rh nnde os arustes. ,';. w.u-d Mncljowoü leve ,1 nhectmcnt.. fluente de vá-
cruares e 1''Jmrnsllo:'':I
tem coudrcões tdou! .. P_Ii,1
truunthar c cvotuír (11

suas especfaltdudc's. C'J.

I1lll'.·id,1 como C l.utt t M,!'·
now-u. C un-n uomenew-n
ii 1,IClllÓ\'L\ de um dl)� pr!­
Il!dl'n� (" Inp'):'!it(ll'r� nl.'!'­

ti"'1mrl'[!':lJ1 JS quI' tl.k;II�·
r-lram l(n·'I\1(' tlIundi(l.:
Edwa,'d MacD�w('ll

sorte de ser ontcnotrto pe- rtos idiomas estrnngctr

IOf; pais. que nele Vll'lJ:11.· de i'tornturn c de htstórta.

ele de lflD,:). !� ct1115 C 1 n­
Ir,Hos f'speo::iai,':; C n� (li;;i­
l1l11l.\:nlll. Mn.rD:)\.1,'ell c-ri·

���a!:���:�I:�,esn��m:1�rn ��
des p��a� p:llU ')rqu�;;t�·\.

Quando ele linha 15 an-rs.

sua mão levou-a ii. P"J'Ís

ond!' o 'l'n!J:l� e�tlld'lU 1/''1.­
no e comp "Icã'). E:n 1:)73.
foi para a Al('manh::.

-0-

•
,

Prefdenle Edualdo Maga:hães P:r.to Em Nona •

Cidade - ': Solange Haeife no Altar Mór Amanhã :
o S€(\h,_:OI' Eduardo Mag;.lhães Pinto,SI
�i':����:t����'i�����. em qucsrõo recep

�

8 (-) Seró "0 próximo dia 5, ') cO!'
"\.In � ntc do .senho. ítu T(·rC7.a R. C('ll:!lh(,�
" n' o 1'1I1'lidi�l{1 Jt11i Merll1J •

, .
!"'(>Ih;'.} 1:1:1<:�nd��\�:l���, rl�'��:/ri:�s��,r,�.
,.ir11',d t (',,�. R'1dl'igo dl' Horo o "pL�,
� r" cm ( ("1. •

II') (. lA ')'),:Ld" 'e "?o'nei"'1 ."

1�!"1>1I ':\r"

rli���;:::" ���'t�III�V\�:���\�1�,��:�:
""_\1"(1:' ,;, " "'1 in'u':;i'lrm;ã, do Cid'

• 4 ( .. ) D·.'ning ... próximo no �I_!l:;� l.,_, r C S,-I\· (JS
.

•
, �,'7!'B'-:-;'����;<,:-�1l" ,�ç:tr�:·::��1 ":nc;�::;� 'I F �-rv-� :nf ,rm'\ ',,<; ,'", (J' ,�
, �':V(l EArc. nd,) na �ociçty.· r cP'J"\:ljd'" C "111'('

,

"I' ':ri", v·; j
-

5 (._) 0 1, FE'"tivel Sul BI':Js'ileil'" n!' '�, ';'1 '�:l'�i:' 1;1,�'�;;s::\�;�;��;)1 O O mun;
•
�

•
,
•
• 1 (-) Cuculnnd, e:n n-:-,!<S:::I ctda

_ ��cr�t��l:��,e I\����- � o:' -;��o���z'-e���:I�i��I;.
• O CC.�Q! l.I11 fot- . ontem hi fl"men'3g::-fl
_ d". Ç�''YI Lima perxcdo na Loqcn do CC:l

, C('IÇC'J.

MARIAN NEVINS �

."E��
J83). MJ.(·[)owrll residia "11\

• ,-,:,';""�... 1\ � �

..tf • ._

CAS,'\.MENTO _ Surg,u mtLIc - Depois de v:,i-

c-ntl"e professor e aluna um tarem Londres e Paris. M:,-
romance qHe culminou. e \l rlan � Edward M'lr!1,)\wll

�1:��cI�:eu UJ1(;;l.llen;;j' . ���I,('aJ�Ul�I�I'-(l\;���'t. \��\ ,('_

11111 1I1ull'Imônlo Itl::,,\1. b,· \'c Mu{'Do\\'ell um d'l� \)".

• 2 (�-) AI"0. nhã no- cunr mór do 1-

• ��cj:eS;�.�I��I�;tc:�,:��:���._��lr�; I��!����
, ... :., dD ec-oo-er-ro eh s('nlt ,ri'1:! ')·I·'llnl'

• I'J' .·:fv. em o senhor Luiz Paulo CJI'-

,
•
•

net 0.

FranC'{UI'L, onde não ihe sCndtl 11 > amor !·l't'lp'.'oco ('

f:duvam altln'_)s tle pla'lo, 110 mútuo re�pelto p�l(l
ent. (' os- qllal� fi jOVt rn c>1pl.U'\dude \llU do outl'');
norl(>·amt>!·\r:\ll:\ Marlall Pouco depoIs d,1 ccrlmênhl.

�'�l\in"m�::�;'at::�� d:e ��= ��lt:��:I:.1 ::SI��:��II��' n3��:l'1�
{'(;p<"ionn! bel('za. Ic C: ntlnente .

I'bcloil nHIi� fcli7.r� dt' �1I3

\'Ir!;\. dun\lltt' o qUJ.l tl'··
balhou (11\ pal na !lCqU,'­
na' ('a�;\ com ,jardim. q'ln
havia adquirido.

a ctrculor er-i ndSS'l
h, '1 zo suove do.c Elc"'o­

na Hoverroth.

ACL:.MAÇAO - A LAURE'IS - Em 1896 f;';

c n' �"·ó I·c-!iznrl..., e"Tl n,c<;q ciri:l""
.'�� .... ,

' .... ....,-, d'#'· 25 76 e 77 O T,"',
tr,.. /. iv"n:\ de Corvcth0, r:>f':(·!Xion\lr.J de nrci" 11'1 I !ln"" d, C"ll!'�ir,,' rt" ")

o ""'''nrl- Q'",.,�(1t(' �"Jci(ll e cultulal par,:: .....
-, I !, �" . + (" ,,. ... 1 ""-I' O-'\!'�f'*

J f' :t::-c;'1teCimenl0.
(I (ns�'.;s (h'�9��.';Squc. c:,m um

grul)'),
�
�
•
•
•

DESESPERADOR O ESTA,DO DE "Premicr" da
Po'onia
Re(:.�l!a

3.a da série ll1aç:'to que r'!ccbeu nos.i?s agraciado com um CClnv:le

SAU'[I� DE HiJGH GAITSKE!.L
LJNDH.ES 17 (VA) - O lidol' do I:'""

lide lruuaJhisCa, Ht,;gh Gaitskel1J piorou e

seus m&dicos dizem que tiS possibilidades de
\"ida .s;;o l'l'ccárias a n50 S�'l' que reaja ê,,}

tratamento quas:: Íll1rc]int,nTIcnte. O bO:2·
tim médico ex:)ediclo esta noite informa qlle
o conhecido político que: conta 56 "no� (I.'

idade, sofrc de grave �nfermidadc, apr('\;f:'::
tando ('nf"l"J1ica�ões abdomin�js. ESTe é () :::.�

Di�st.nciíG�
Ideo'ógicas de
Mundo

Socialista
BEl!LI!\1, 17 (C':::':) - o

pn:,Il, �l' d:t PJlunJ;l foi u

tados Unidos pal'l>Cc te!' t S para" c:ttedl'a d::! mU�l"n,
BOSTON - Em 1883 o ca t:mulado MncDowell a t 'I ITcC'l"*rrinda na 1.7;-'I\'el')1

balhar rolU afinco cad!\ V('l' dade Culnmb!a, dt' N')\'U'
�n! MacDow('11 regrer$Ou d>::,� rr.aio!'. Era muito reqUl·<ÍI<t York. EmbOl'u i!w pai'e('���c
E't:l<lo, Ulli(\:.I�'" racll�),I· do pnr:l r ,lCC!'to� d� J'.1 '5 um(l op0]·tmí.d"de ..::<el'I1: ,O
se ln UO'lton Já el1u,:;,
slla {a'na .se d\1ul1dll'll 11'- Pl'ópl'ja- obl'as. clima '('- 11�1 par:; tran�mit;r

R{'nh' t' soB,ta uu pln)!). nt�;� jov�'lls "cab�drol iI'
lo llllmu .. iI11�'iL'o e cl<' ,h' U!1H\ d{\� ';;lIu:s !)Cl':ts .11'\5 con!l�'rjm('l1to') i11US1('I-"
�eiavl p!'o�,ep.tlJ'· rm �,('\ ap nudlda._ c de 1l\1\1� 1(1,'· qu,> I1nvj" adqu!l':on se'l.'l\
ob�n na [1'1']'" 11.)\nl. C,'H!

.

gu �m 1.0 C::JI\C\'!"lO }'l"j �e dc�rcll('crlad� e'J�'l (l
:<ua d��l.rnl',·1O I' ,'nlu�inS�10 Plollo,' Oc'qu<'Slra. rnlho Il c'lIlflt-ào e as so�','i
camctcl'bUros. t3ÇÕ�S cla !!rande c."::1'l1;o.

\
ICont. l,10 ])I'Óxi'_r.o 1'1'· ..

mC"ol

("llP�n b'11('tirn �Arr(' a soíde de
em f1!)enas dU8s horas·

G�itskcll, pri.,.di'o orador ti ... c"n·

811 do P.ll'_l:.d (·ulllU·

du AJCll\J.ulu (Hicn·

ftrgentina retomará as exportações
de carne aos Estados Unidos

WASIlIN(VI'ON. 17 ('.1:\) ve�'no' da Al'gclllh1:1 C ,-:0.:"
Font�s ofl""'I" do" E�t>l E·tlldos Ullidos f�l rC"'�,:l

dc� Unido;
-
;rram h"j' <13: em mom"n[,\� em flU'

que 2m br::,n' .será expccl.· este pal� li� p'_c'par:1 I)a::!

clt:! u�n comllnlcado, "\H receber a vi�ita do mil!;�-
Um lote de {rrrcno, medindo 17.50 x 12,00 metr� WashIngton, sôbre os pIa. tI'O dos' Relaçõe� Extel'lorc'i

sito ii. Servidão Vieim defronte o Ab]'igo de Menore" nos ],a1''' facllllar o inc'_','- argentino dr. Carlos Ma.n1!el
Prcço de Ocasião. ntento das é'xpo)'tacõe" <:2 Muniz, que êsle fim de' �e·

Uma casa sita à rua Francisco TolenÚno, esqui", carnes enlatadas argent.- mana chegarâ .em visita o r--------.,com a Bento Gonçalves, nO 1. na.s para- o� :Estados 'Uni flclal. Dois tétÍtlcos do D�
Um tcrrcno, medindo 32 x 189 metros, com um:! (,ll- dos, a notie.ia do novo pi!\- partalmento de Agrte'tlltn1'!t

�n � m. tcrI:'l) n!'l 'i? em Coqueu'os !ln. rua geral. TLIL \. no, prepal':ldo dUl'ante V.l dos E.4ado� Unidos recen-
('om (J Major Antônio Nunl's Plr('�, fi l'uo. COl1sclh('ll'o

l;i:t��f":�eSal�'Zl'adS:orpç��sc:.:� _

.._ -/Mafra, H7.
---

--:'-•. :...-a-..:�:�;�;�;;.iiliI:l:t:::==:!"�����':::!:!·!!Ec::::====I=_iiil:iiliiiiíiiiíiii::;.iiiíiiiíiiiiíiiii

I: t:ll----------------
fi IJul>do a agência ln·

tc:\ latlva alemã, o esla*
di;t.l )'oIOl1c,; fez questão
di rCS;I:lltrr (lue as ctls·
.,1 r.ço(� i:.eo16gicas cntre

f'e(fulm e Moscou devem
S?l' e:,tlareeidfls em pdé-

Balsa de Itajaí Funcionando
Com grande capacidade de tronspor.

te, está funcionando, desde allte-ol1bm�, na

cidade de Ilnjaí, a balsa cedida ao Govêrllo
de Santa Catarina pelo do Rio Grande do
Sul, a fim de fazer face à emergência verHi#
cada com o acidente sorrirIo, há algum tem�

po, por lima das embarcarõcs empregadas
no transporte sóbre as águas do P.io líd1iJ.í­

AÇtl.

l'.icn púhllca.
l�S lI'.lcl1cins l1otÍl'iosa.�

UPl. 1\'{,'i-ê}cinled Pl"'-'SS c

f,'ultc Pl'e:;s não fOl'nm
rc'milid.ls ]Ia sessão p,-,r
inc!t:lciiLv{'!s
B ;RT,IN. 17 iOEI - NI·

Kit" Kl'uSI"l('V visitou na

1.1nllhã ele Inie o muro C:c
B(>rllm. Pr eurou mostrar·
--= h('�P]'('ê}I'upndo

Es1- .!ve presente, I'cpresentandt. o Gn,
vernador catarinense, o engenheiro CcJ��
Ramos Filho. titurar da pasta da Viarão !

Obras Públi{'f!';;;. Sua Excelência aproveit('u
sua ida r�ara inspecionar rorlnvifl'" alingidH�
I)elas J'('.ccnf.t�s � continuas dmvas.

VfNDE-SE
V('r�o� aspl'rt"s da sltunr:_ la
d" rarne :' Hrrráill-'�' 1'1
p.:::' oc?"lii:l cc scu rej-�\,,,s
�!), r,·rlip·r:m \\;n r?laül,JO

que f:jv()r:::ce o incr�lll�ll�O
das il11Pnrtnl:ôes de came

cnJatadas da A,:gentlnH.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DESMONTE DO MORRO J UNTO A' CABEÇ;a.DA PONTE - O Governador do Estada constituil'

um Gn.�po. de 1 t"obolno eotreçue ã comprovadoccmpetêncto CI' orcf'sstonof, para encarregar-se dedesmonte �o morro e respecli va construção de via
de 0:es50 � Ponte Herclüo Luz, logo cpô, do exame
c.as ·

.• uges�oes .que �l �·ão apresentados
A intctcnvo r:ne·:ece aplausos, pois vem trazer

um g·..onde beniflci�mento reclcmade, principal­
mente �o�·a a melhoria do transito nequets- movi­

mentn�ls� Imo pento de acesso à Ponte, ohndando
� prcctoho e dando um c-cecr., inteiramer.te novo
a sala de visitas do Capital

SACO DOS LIMOES, CAMINHO PARA A BA
SE AE'REA - Os trabalhos que estão 't�lf"'Ido exe­
cutados naquele populoso distrito do Capital vão
em ritimo bem animador.

Ainda ontem cessemos por lã e notemos a 0-

tívtdode qUe vai por ali
Realmen:, vai fica;· um serviço muito bem a­

largando a estrada e colçonco-o Q� maneira a ofe
recer conforto aos itinerantes que Se servem daque
Ia estrada.

, E Florianópolis ganhará mais um grande me­

I horamento.

CARTA-BILHETE - Recebemos. dizendo po
ra começar que a palavra carta no caso é desneces
sóríc porque é somente bilhete e diz:

)'Amigo Osvaldo. Você têm passado última­
mente de ônibus ou de outro veículo qualqlf,r. ali
ncs Coqueírc«, bgo depoiS da Ponte, onde fico si­

tucdo um depósito demodetrcs?
Verdade é Que ali há luz, mas, não será só­

Respondo, passei por lá ontem. Ainda sinto

mentl�· pc-a cssinalar o buraqueira? -Só"
dôr nos rinhones. ..._

Aquilo é uma das coisas mais difíceis para o

nosso enqenhor!o municipal.
PARA FECHAR - Continuam os serviços de

colocação de canos poro agua em diversç" edifícios
nevas e também velhos.

Arrancam-se paralelepipedçs, abrem se valas P.

valetas colocam-se os canos.

D(I�oi�. procul.'am l"õp.'lT os paralelepípedos ...

Ai ê que se torno p:or ...
Fic·.) cad::! lombo de camelo ...

E Dor cimo deles,.cabriolando,po,;gam os veí­

cule!>. Dá pena!

Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Induslriários
IlELf6A{IA EM SArUA (ATARINA
Edital de (oncorrênci! Pública

H,o ESCI- 01/63
A V I S O

1 - A DelegaCia do I.A.P. dos Industriários,
nf.st::l ccp"ital, avif:a a·os intereSsados que se acha a­

fixada em sua Se(\ à Praça Pere-ir.J e Oliveira s/n.
Edifício IPASE - 2. anda:-, o Edital de Con;;orrên
cio Pública n. ESCI 01/63, para a reformo do ca�

sa n. 80 do Ccnjunto Residencial dn Soco dos L;+
mões de prcpriedade dêste Instituto

2 - A ccncorrência em apreço será encerru­

d.) às 15 (quinzl?) horas do dia 13 de feve:-eiro d-::

1963 no Serviço Imobiliário dêste Instituto, no en­

dereço já mencionado, onde serão fornecidos, aos

que os solicitarem, e mediante o pogalT,.�lto de Cr$
500 00 (quinhentos cruzeiros) os elementos téem­

cos dessa concorrênCia, consta'ntes de cópias do Edi

tal, especificações técnicQ�\. Condiçõe3 ESPI�iQis c

Clóusulas Gerais.

Florianópolis 10 de janeiro de 1963

·Amaury Cobrol Neves
DELEGADO

XX/I/LXIII

VENDE-SE
Um Armazem c,..m sorveteria e balcão frlgorlfico. Bem

afreguesado. Facilita-se 'o pagamento. ou troca-se pvr

um carrr. Ver e trat,lr à Rua Desembargador Gil Cost1.,
nO 183 (antiga N. S. das Graças) no Estreito, ou Pelo fo­

ne 3297 depois das 18 horas. Com o sr. Arlindo.

AUXlllA:RES DE ESCRITO'RIO,
Precisamos de 2 Idols) auxiliares de escritório, Sf'!l­

do que deverã(' ser bons datilógrafos e um com noções de
contHbllldade. Apresentar-se na firma �. Ramos 611\.

Comércio e Agências, rua CeI. Pedro Demoro, 1466 no Es�

treito.

--

VESTIBULAR
Casa de Camílla. dispõe de um quarto c,.ro duas ca�

mas para pessoas do sexo masculino que pretendilm fa­

zer Cursinho ou Vestibular para :i'aculdades.

Ver e tratar à run Esteves Junior nO 6 - Florianó­

polis.

PARTlCIPAUO
Jotio Pedro NuneS Antônio Mârio Mflrdy

Tolotti
Senha'·(/,

Senhora
Trm o Q.razer de participar aos parentes e ])ess{'u� de

SllUS relaçõt's ° noivado de RUS [!lhos
Sueli (' Arsenio

Fpolis., 1-1-63

O veredito do Supremo
Tribunal da zona, que cons­

titui um ato de vingança
contra um antigo habitante
da zona, provocou temor e

horor na opinião plúbfíca
de ambos os lados da corti­
na de feno. O Ministro Fc

deral pnra Assuntos de tó­
da a Alemanha. Barzel, de­
clarou que a condenacão
de Harry Síedel não afeta­

ria só tedos os alemães mus

também as quatro poten­
cias, e que êste julgamento
desmascarta de nôvo o re­

gime comunista. mostrando
a sua recncnee de um

rebime terrorista, profun­
damente desumano.

A desumanidade da justi­
ça zvnal manifestou-se re­

almente de maneira espe­
cial neste caso, quando um

rapaz ê condenado a pri­
são perpétua por ter pro­
curado levar sua mãe de u-

ma parte da Alemanha pa­
ra a outl":l. apesar de não

ter comeUci0 de maneira al-

fllgn.

o veredito prova que a

justiça zonal continua a­

dotando penas gr,e.visslmils
cm processos politicas. !3ig­
nificativo ii! que pela pri+
meira vez foi neste caso a­

plicada contra um fugitivo
a "·lei pela Proteção da Pnz
decl"f'taca em 1950 durante
a era stalinistn, uma lei

que ameaça qU:llquer plO­
p'l.o:randa contl"a a zona e

outros estad-s comunistas
com gravls�lmas penas. In­

cluindo n pE'na dt' morte.
Reza o artig') la, parágra­

'lo 3 d('sta Lei: "A campe-

ENSINO MEDICO NA

UNIAO SOVIETICA

Academia

on ena

por ajudar sua mãe a fugir
B(...o•• l\' janeiro - o Su- tência do supre-no Trlbu- estada de ferro Intcraonaí.

premo Tribunal da Zona nal da RDA existe também Foi esta a' razão pqr que
sovíéucn ccndenou pouco an quando o crime não foi co tantos cidadãos de Berlim
tes do fim do ano passado metido no território da RDA, octdentnt c da Repúblíca Fe

o berlinense Harry Seldel mesmo caso o criminoso dcrat preterem uttüzur as

a prisão perpétua "por cri- não esteja restctndo no ter linhas nérces para Berlim,
me grave contra a Lei pela ritória da RDA··. não sujcnas à fiscalização
Proteção da Paz", Harry Esta lei que se arroga

zonal.

Siedel de 24 anos de idade.
competência punitiva tam- A "Lei pela Proteção da

fel há poucos anos (I tC-
bém contra alemães que P:IZ" de 1!l60 foi alias npll­

ccrdrete do ciclismo nn sa-
não são cidadãos da "RDA", cada só em bem prUCOS ca

na. Em meados de Hl61 ti-
decretada corno mala de sos rsurnnte os anos passa­

nha fugido pura Berlim (1-
pressão contra alemães e dos, pavn justificar julga­

croentet. Quando tentou,
berlinenses ocidentais sus- menta em processos polltt­

na noite de 15 de novem-
pcít-s nos alhos do pcten- coso Lembrando-se agora o

bro de 1962. levar a sua
tndos dn zona. O regime co Bup- em- Tribunal da zona

mãe para a liberdade em
munlsta criou assim um desta lei mal afamada, os

Berlim ccidental, através
pretexto para capturar comunistas de Pankow es-

de um túnel cavado por qualquer qualquer alemão tão tornando orara a sua
baixo da fronteira zonal. foi

do seu desagrado, que ve- tntencão de continuar prn­
ête descoberto por guardas nha cair sob a fiscalização ticando a linha stuüntstn
c-muntstas, que o subjulga- da politica zonal. p. e. na em tôda a sua crueldade.
ram e prenderam. .snnm�':c:<,,:,,�•.::-"'''':''';::''�'�,",::",::=�.::=�.�""""'�=-.;-�:!!�'?:���=��!'!1

Naciona'l
Teve lugar na sede da

Academia Nacional de Me­

dicina uma reunião conrun
ta desta com a Faculdade

Nacional de Mqdlctna, para
ouvirem e discutirem a ex­

posição dos membros da

Missão Médica Sovtéttcu
era no Brasil sôbre o ensl­

no médico 11.'1.$ repúblicas
da União Soviética. A essa

reuníã- compareceram os

Proressores Francisco Bru­

no Lobo e Paulo Lacna, res

pecüvarnente n'retor e Vi­

ce-Diretor (ra Faculdade

N:lcional de Medicina, o

Professu; Rubens de Siquei
ra, diretor da Faculdade

Fluminense de Medicina c

vários antros professores,
membros da Academia e

profissionais intct·essadcs
nos problemas dc ensino.

guma um ato crhninOt;o no Aberta a sessão pel') presl­
sentido de UlI1l\ Icg'i"lagüo dent0 d:). AC:ldcm!a, Profes­
penal normal e apesar de Sal" Olympio da Fonseca, fi­
que nenhuma pessoa tenha 1110 êstc expos os fins da

scfrldo illgum dano por 0- reunião. que fez parte do

caoif.o desta tentativa de prog:amu. a pedido do Mi­

""t n!çtPrio das P.<'I�,rôe:'i ,Sl;­

tel"Íores, organizado pela A­

caclemia. Em seguid9.. pas�
sou a presidência da reuni­
ão ac Professor Francisco
Bruno Lobo que deu suces­

sivamente a palavra ao

PrOf. Feodor Grigof"vitch
Uglov. prêmio Lenine. dire­
tor d� Instituto de CliniC:l
Cirúrgica de Leningrado c

mel1'br') da Acpdemia de
Medicina de Moscou. e ao

Prof. Juan Planelles, dire­

tOt· do Departamento de
Academia de Medicina de&sa
cidadf". O Prof. Ugl�v fez

uma exposição geral sôbre
o ensino básico na União

sovíéucu. referindo que pa

rn as crianças cujos pais
c-tão trabalhando, existem

creches que recebem as

cnnncas de menos de três

anos de Idade e jardins de

tnrênct.r quo elas frequen­
tam a partir dessa idade

fite ingressarem nas esco­

las primárias. O ensino p�i
màno é obrigatório e dura

oito anos. Findo êste, pas­

su o aluno às esc-ias ensi­

no media e,11 que permane­
ce durante dois a tres anos.

findo Os quais recebe o

certificado de educação ge­
ral. Ate aí. o ensino é Sim­

plesmente g!atuitn Dai

por diantc, não· só o eusin?

é gratuito, como o estudan­

te p,lssa a receber uma boi

sa de estudos. Cem a qual
ingressa nas escoi.1S cha­

madas de nivcl tecnico, em

que permanecc dois ou três

anos, con,orme tenha pas-
três ou ilpct1aS dois a­

na 'p�cclfl mediCl.. Ter-,
lllin;tdo o curso técnico, o

uÍuno j):)de passar a, tra­

bullur nas fábricas (' outras

org'.:m!wtçoes ou então. sc ê
11'11 j)·.lll -c�ll1dílntc. apre­
.';cntar-se ao cxame d8 ad­

lllls�ão as cscolas sUl>erio­
. res Esse exame é severo, nê

le sendo "provados apenas
cêrca de 10 por cento dos

canclidatos. dêle sendo dis­

pensados os alunos cx'�epci()
<lai" medalhistas, isto ê pre
miados no curso sccnnclá­
rio. Nas escolas superiores
cerca de 80 a 90 p":'r cento

dos estudantes são bolsis­
tas. Nas Universidades. es­

tudJ.m-se as ciências e le­

tra�. ao pa�so que a metll­
cin!l. é estudélda fora da u­

niv<!\"sid:icle. nas escoJqs de

Medicinil que filzem parte

Novo antibioticu é m1is poderoso
que a penicilina

Londres, Janeiro - Na In- exatamente até que ponto rey e sua equipe aperfeiçoa·
glatena foi descoberto um p-de substituir outros an- ram a penlcll1na, o remédio
novo antiblotlco mais pode- tibiotlcos. Tratando-se de não foi patenteado. Firmas
rosa que a penicilina e que,
segundo ('s testes já em

vias de conclusão, parece
ser o antiblotico perfeito.
não apresentando nenhum
dos inconvenientes dos já
ccnhecldos.

23-1-63 Desta vez não se. repetirá
o er!o cometido quando da
descoberta da penlcllin:l e

o novo produto já está am­

plamente patenteadc, de
modo que os fabrlcantés es­

trangeiros terão de pagar
'"royaltlcs" para o seu pre­
p.lro.
O novo antlblotlco Cal ex­

perirylentado em mais de
200 pessoas portadoras de
toda a �ot"tc de Infecções e

os resulbd'ls {'btidos não
deixam duvidas quanto à
ericacia do "Cephalothln'·,
o novo antlbloUco. os do­
entes a quem nã .... podia ser

;lpllcada a penicilina. por
serem multo senslvels a ela

não mostrara.m rcação ao

Cephalothin. O novo antl­

biotico, por ('utro Indo, des
truiu germes que ro�l�tiam
à pinicillna.
Sua t'ficacia é notável nil

dCdruição de uma varie­
dadr !llltl o ll',l.or cc g \"­

l11es, embor;l ,.;('j:\ n('cc.'i�a­

rio cftOtuar llluito mais tes­

tes :mtes dr ;,e dclermin:'r

um poderoso veneno para
os germes, não provoca e­

feit'ls,letais n,S seres hu-

O lugar ex,lto que
novo antibiotico virá a ocu­

pa \" no receituarlo medico
não está ainda determlna­
d-, mas é natural que tcnha

granues vantagens sobre a

tctt"aclllna e o clorofenicol.
Uma equipe de cientlstuf>.

dirigIda por Sir Howard

Florey (um dos descobrido­

t"f"s da penicilina), está ein­

p:mhada nas pesquisas do
nrvo produto há 12 anos,
na Universidade de Oxford.
O musgo do qual se ex­

traiu o novo antibiotico foi
encontrado num lago da
Sardenha. cujas aguas es-

1,:lvam p ... luldas por detritos
de esgotos. A Cephnlospo­
rin C é bastante semelhan­
te i. penicilina em sua es­

trutura quimlca. O gt'Upo
de Oxford con�egulu Isalar­
lhe o nucleo. Trata-se de
uma substnncia designada
aCIdo amlnocefaksporanl­
co�7, Ci{'ntlsta� IlHdesef:,
r'l)""r"l'<; e· amer\(,flnn�, e�­

tno ('.�tudand'l Inh'nsamen­
('lWi9"�tlhl?itt�� �n-

Qunndo Sir Howard Flo-

A Ce!aJosporlna C e seus

derivadl"'S foram devldamen
te patenteados através da

Corporação Nacional de Pes
qu\.�as e Descnvolvlmento.
Os americanos pagaram já
200.000 libras para ver os

--------

trullnlhos realizados.
.

Além dlssr, RI> firmas in­

IZlesas adqulrlrb.m automa­
ticamente os direitos para
fnbrlcar novo .• anUblotlcos
Invt'ntados ou aperfeiçoa·
cios n" cstrangelro por ou,.

tras firmas, semprc que es­

ses novos l·emCdlos se.iam
brlseudo.!i na CeCalosjJOrina.
N:1 Unlvcrsldade de Oxford
continuam as pel:iqulsas in-

ten�lv;J.s, que são taml:!ém
efrlnadas no lab"rat-ór!o
cie PCt;nulsa� MI(,l"'lbIQlogll'll
dI'!'" Mlnlrn"tln ri., O'Ifl'rrlT'.

ll1uito conhccido paI" scu in

teresse n:l \.\III'l"\'rI l:!:lclcrio­

I!g-j'::l.

este

e iab('ratól"1os farmaceuticos
dos Estados Unidos cl·laram
metodos melhores de fabri­

cação, não perdenc)o tempo
em explorar o generoso g�s­
to da In�latf'rra. As firmas
inglesas tiveram que pagar
"royaltles" pata fabricar
um remédio que a Ingla­
terra havia oferccldo gene­
ros;! e deslnteres.<;adamcn­
te ao mundo.

do Mlnistêrio da Saúde e

não do Ministério. da Cul­

tura. Os pr-rcssoree Ugtov
e Planelles passaram a I·C­

ferir-se, em seguida, de mo­

do especial ao ensino HIÓdl-

O curso das escolas de

Medicina é o mesmo em

toda a União aoviéüea e

te.n a duracâ- de seis anos.

sendo dois dedicados t.s ci­

enctas fundamentais e qua­

tro ao ensino aplicado. is­

to é. ao ensino da patoto­
g.ía e da clinica. Fera das

horas da aula. nuxid.trea da

cadeira atuam com explica­
dores p:lra os· alunos ,1�enos

adiantJ.d;)s.

AlJÓS o curso médl!!o, é

fae�!,ajo aos melh-res es­

tudantes fazerem na qU:lIl­
dade ele as]:iranles, cursos

de pós graduação. que con­

sistcm em um estágio de

u·ês anos em um dbs ins­

til.ut::Js espcciall:�ado-", . se­

guido da (lefc�D. dc uma te­

se sobre assunto de pesqui­
sa rriginal. O aspirant.e. a­

lém de dispor dc residência.
recobc uma soma desUnJda

it at'blisic,ão de !iVi"()s t' Ic:�
vt'ncimentos que equivnlcu\
a trcs ,·êzcs o vencimento

do quc é simplesmente me­

dico. A dcfesa de tese, pe­

rante umil comissão de pr! -

fissão dc professores, é ba:;­

tante severa. Aprovado nes­

. sa defesa. o candidato est:\.

apto a assumir um c:1 n�o

em um dJS instih1ks de l)('�

quisa. A Academia dc Mc­

dicina de Moscou que fo \\111

orgão de pesquisa, disp'ie de

mais de trinta dêsses insti­

tutos. que se ocupam da

invesfig:l:cào' l:laslea e rI:1 in­

vestigaçflO clinica.
Dada a grande atração

quo têm para os homens CS
estud")s de matemáticas.

astroll')mia e fisic.l. eêrca
de �{l a 60 por cento dos

e�tudantes de medicina são
mulheres. Formam-se na

União Soviética cêrcn de

25 mil médic"s por ano.

Cada uma das cêrC:l de

oitenta faculdades de me­

dicina tem aproximada­
mente trés mil alunos,

quinhentos em cada sérir.

A escolha dos professo­
res é feita livremente pela<;
congregações de professôô-

�:s�::;!�:r�� dOC:�:::io��e
mente a vár!� provas de

concurso.
Os estudantes não têcm

qualauer· espécie de Inter-�

venc.áo na administração

das' escolas e universidades.

nem reprl"sentação em seus

rorpos delibcratlvos que
são crnstituldos excluslvfL�

mcnte· por pr0fessores.
Em todos os centros im­

pnrtantes. existem InsUttl-

VENI1E - 'SE
Por motivo d� lllud·ll"·:t

dc domicilio uma GE!A­

DETRA GENERAL EI,'>

TRIC 10 PE'S em estado c!l!
NOVA. Ver· c tratar à P.l!J..

Martillh0 C:llln.clo 11,0 7 -

I\pl., r,
:!O_I_I:::

CAFEZINHO, NAOI
CHE Zíl'Of

" ,.._

21·1.-53

�1-I-fi3

de Medicina
tos de Aperfalenamerlto ·Mê

diCa onde pràtinnmeme to­

dos Os módicos realizam pe­
riodicamente estágios de

dois a cinco meses. duran­
te os quais conservam sem

vcnctmcntos c recebem u-

ma indenização por des

zas dc viagem e de estadia.
Terrnínada a exposícão

os Professores untov e Plan
res responderam a nu-ner

sas perguntas das pess

presentes.

r-�\_-�-" = =

':III! PREV!DENCiA, t 'CII
Li__ â. C:vI{"", P.k ..t'for __

Do} ··O;:\.rio oüctar' da

un.ao, de 2il.6.19,39. págf na
11. 14.851. tiramos o palf'{'er
(iUe a se;;uir transcl"eve-

PARECZR. _ Reco:Te o

1n;tituto de Ap �entad:.ll"ia
c Pensões dJS Empl"eqados
l't,l Tt"an,puite e Canus da
d0(·i'\::-1O do Egrégio Conse­
l!lo Supcrlor cle Prrvidén­
em SO(;Jal. q'IP mànelou C'·Jl1

puta r, POI" unanimi(lade,
nos provenlos da· �Iposcn­
Lado ria p:.lr invalidez do se­

gurado Jo�ó G nç,\!vc'S da�
l\�'('" a pan'eb rr)nl;'."a 3_

\·,\nl:lg-cnlS d:l Lei n. 1.75G
de 5 de dezcmbro de 1952.
2. - O ProcUlador Dr. Val­
do de V.asconcclos opinou
que ··c ine�avel que o se­

glUadJ prest-u sen·l.::a d�

guerra ,10 Pnis e é Utular
da \'antagem que lhe amo!·

�a a Lei n. 1.756, de 5.12.52.

lTgulamcntada ])elo Decre­
Lu 11. 36.911. cle 15 de fe\'e­
l ..�iro dc l!J5õ··. 3. - COIl"or­
t o respeitâveJ de�ua."'ho
Je fls:136. esta COnsl�lt::;r1&
devc: "djzer se as vanta­

gens d,\. Lei !l. 1.756, de
.1952. pidem ser deferidas
a 11m segmado cio Institu­
.10 dc Aposentado!ia e Pen­
sfc;, dos Empregados em

l'r:tmpn·tes e Cal·gas que
que alguns anos antes de
se aposentar, pertencia aos
quad!"Os da Mnrinha Mer­

cante. ramo no presente
caso. 4. _ Prelimiml.l·mente
con'�óm lembrar O que arde
n;l o Ici em causa no art.
1° e seu parâgrafo único: 1952 quc pre
ART. 1°: São extensivos a tratando de
t�do o pessoal de Martnha ultimo carg
Me!·cante Nacional. no que carreira, ou

couber. os direitos e vanta- do;'os prnvcn
gens da Lei nO 288, de 8 de

junho de 1948. Pimí.grafo
único: - Ao pessoal (b Ma
rinha Mel'tante Nacional

que, a parth· de 22 de mar­

ço de 1041, durante a ülti­
ma Grande Guerr:!. hou\'ct"

participado ao menos de

duas vlag-ens na zona de a­

taque dc submarinos, ,ser­
lhe-fi\) C'alcttlados, venci- art� 5.
mrntos do põslo ou eltego- 36.911
ria �uj)el"lo!", ao momento·'. 1959.
- 5. A meu ver t�do aque-
lc que houvrr prestado ser- MOACYl.
vlco à Marinha Mercantc SO DE D�

Nacional, satisfazendo as �ultor Jurí

condições C'::igldas - par- De:ipaeho:
tlclp"lf a lXlrlir de 22 de
lH1ln·o �ê H141, ao menos

dt' duas viagens na zona de

ataqucs de subma.rinos _ HJ5!!._

foi bCl1cflcladp pelas vanta- BREGA.

altldidr.s na L"i n.

de HI52, devam s

REI-MARCAS E PATE

Prrl1J(IrT"11da e maTe� aC«f

Rua Tenente SilveIra, 29 _'
.

SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR'�i
POLIS _ CAIXA POSTAl97 "",�,

• ,':2�/�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�� FLAMULASt Contccctono-s- quolquer quantidade, no melhor

quali(;�t', �h;�("=ri���'�(�dar opto, 701 Fone �494

CASAS
CENTRO - R Artista Bittencourt 18 - Sole

;la Sala Jantar Copo. 2 Quartos Banheiro Cozinhe

Q� Empregada,'- Terreno de 13 x 18.
.

Preço CrS 2.500.000,00

AGRONóMICA - Rua Delrnindc Silveira n.c

.50 - Casa Aívenortc c/garagem terreno de 28x40.

Prêço C,S 1.100.000.00

,

Terreno rj? 10 x 19,30 - R 14 de julho 953
Cosa Alvenaria - terreno com duas frentes -

2 m2 oreçc - Cr$ 850.000,00.

TERRENOS
AGRONÔMICA - DOIs lotes no Ruo

.SÁO LUIZ - Início da Frei Caneco. MagnífiCos
;; com vista Baia Norte, Para residências de fino

lo.

BARREIROS _ Vários lotes, �ogamento o com-

HACARA _ ltocorubí com águo correntE! ár

fr\Jtífero� pequeno proprTedade poro p!antIJções

. HEI GONZaGA
'( P <-sistenfe;- da Clínica Urológica do Son�I,
�e Miseric6rdia de São Paulo (Serviçp Prof. M,y
Sontomal'io), •

x Assistente do Prof, Moocyr Tavo!oro (Chefe
0gl<l du Hospilol São Camilo de São PO'JJu)

irurgi'J e Clinico Urológico,
in,.; _ U''''er -- Bexiga - Uretrd -- Próstata,
orio U,q"r'lI ia
tende p('la lI,onhô No H0spitol de ConóJe
esidé-nclo Tel 2984

ATENÇAO,

danças Im:oÕ:r. , ..'u poro outros cidadf'..<;'
de muMr . .;;'1s.

'

-

o é ....�cesso(l(' o engradamento dos móveIs.
' ......rções à ru,:, Francisco T-,lpntino. no 3",
3805

_
r 'reparatório (ontj�lelile

ClIISOS !SPELt\IS
.'ARA PROn:SSORES

nE DA,,;"ILOGRAF'õA
ULAS PARA CONCURS.)S
JGO 91 'GINASIO EM UM ANO)
INAS,AL ADMISSAO DURANTE O .�'
GRArlA

..<;ric;õo o Ruo Oro Fulvio Adut:ci on.
748 _ 10 ",.dot.

FLORIANÓPOLIS

ERREMOS A VENDA

VENDE"SE

Joaquim

Duas Peças eru U mAto,
Num Só Espetáculo
Dia 12 de Fevereiro, às 20,30 no Teatro

I Alvaro de Carvalho: "Antes do Café" e

I "O Banquete".

I
Intérpretes:
Geny Borges. Fernando Pereira c

Marli Bregeron

CLlNICA SANTA fA1AR!NA

Clínica Geral
Doenças Nervosas e' Menlâis

Angustio - Complexos - Ataques - Man'o'
Probler-ióttco Afetivo e sexual.

-

!rOlumenlu pelo crerrocncque (;0,11 ooesres.c

��������:���ia - Ccrdíoaorozccto _ Sooorercpíc

,Direção dos Petquíétrcs -

DR PóRCY J :JAD DE BORBA

g�: ��;� ������SDIER�����D�
HORAhIO - 9 as 12 ne. Ur. percy

15 as 18 tis. Drs. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos 2'18
(Praça Etelvina Luz) - Fone 37 - 5:;

ATENDE DIHIAMENTE, DAS 8 'AS 11 30
RUA ESTEVES JU'NIOR, N.o 34

.

Ora. IARA ODILA MOCETI AMMO�
CIRURGIÃO - DENTISl A

Atende sros e cnonccs
Méto�a psicolôgico mode:'no - especlslaad
poro criança� - ALTA ROTAÇ"ÃO
Ap!icução tâpico do flú' r

Atende dos 10 às 12 e dos 15 os- 18 horo�
Ruo Sõo Jorge n.o 30

1V1USiCÀL

I •

QUARTA PAGINA

sêjbos de B e I e z a
CREMES PARA A PI!:LE

Dr, Pires

o cremes constituem dos
muís antigos e melhores pro
ouros cosméticos, A esco­

lha de um deles, entretun­

te. e questão bastcn. Multas
Insucessos num determina­
do tratamento silo oriundos

de 111odO erructu na sereçác
de produto ndequad-. Pu­
ra evitar tais latos devemos

dizer, ames de rudu, que

para caca (Iu.l_!.idadc de jk­
te raa-se unster um deter­

u.tnadu p.cparndu. S::!!Jl ii

ocse.vaçao deste prmclolo
e.ementar, o creme e.n lu­

gar de beneficiar, virá pre­
juuicar. ue um moo- geru!
uma pele sêca requer um

era.i.e crecsc ao paSSO que
urna cuus gordurce-r :l"�" -

sita de um que seja adstrin

g;cn�e. l'd.r,), d., eVI ....t:l ......S

Nota: _ Os nossos leito­
res poderão s('licitar qual­
quer conselho sobre o tra
tamento da pele e cabelos

ao médico especialista Dr.

Pires. ii. rua M(\xicr, 31 -

RJo de Janeiro, bastando

enviar o presente artigo des

te jornal e o endereço com

pleto para a respesta.

--------------------Q-_.�-

11_"",.,1$ IJr{'l�:lr u,n C.e­

L:f. neutro. .

Conhecida o. espécie de

::'1�1;��'� �:s��:��'a \�ll;r��:=
t J, vejamos ugurn em que

Cull",Ç,,�S pede-se, de pre-

I .'::."n.._jõl, u.ur os cremes.

Uâ: l .ndlcados em tres cn­

ses principais: para o pre-

���� e�ttv:, .oe ,d�ll'Ll����,��l �e���
_.".",1 ...0 oe UUl .r.udu LJ.re-

.a :;Ilme.ra h.púteae. co­
... .mn camada super-

... , p.cru I L�.lH o p. de

,.!.-úz, Existe no vc-merctc

.lI.l.l série enorme de cremes

JE.';.! e p :'::1', E' ac.ms. -'

,hávcl, cn.retanto, o uso

"w J ... IJ .•. L.i .... p_ilC pel­
. �, .. aJ.l, o qual deve ser

pasmdo no rosto da seguin�
Le rnan2!,'a: tal· cn.-se uma

p.::quena quantidade da

lj':J� .•a na pa:ma da n:ão es

cjuerda e com as p::mtas dos

dedos da outra mão faz-se

uma espécie de massagem
cLcular, não muito fnte.
Depois pfl:Ssa-se.Q creme

em todo rosto sendo que o

exoess�. soPl'etud.o quando
.sltaW>d.dI do nariz

ou em volta dos olhos se�

rã retirado Per meio de um

�ed"ço de seda ou toalha
de linho bem velha,
O creme é usado como

p�evpnti�'1) quando se qui­
zer �vEal' a'i irritações de
!l, I ou as varlacões de tem­

prrntum (l'1,do de vapo­
res, p:ll;selos de aU�l')móv!"ls,
praias montanhas. etc,) Fi­
ll'lil1ll'l1 c. l'omo a';t'llte te­

rapt:'l1lico, nos ('as � de cl'r-

���:\s:::�:;�,�I(��;\t.��s c����:,
6t;,�;'�1i�Ll�.J:I)C'rCl'OI111as m,Ul

0,: L l'I'IIlIlI: pudeul SCl' u�:a­

du:-.; pela . manlH-l, i� tUl'de \

,u à noite, mas 110 deitar,
sàlv9 indicações especiais
d('vcm ser )'cll:ados pois é

sabido por todos que o te­

�\lmento cutaneo tem ne­

cessidade de respira r, e a

permanência d ...
·

creme du­

rante todo o esp9So de tem

po reservado a" sono. fe­

charia os orlflCIOS' das glan
dulas impedindo dessa for

ma as funções normais da

vele.

BÃR
flRA U"M J:l0M PASRA TF.MJ--O C0M RUA F'AMIt.lA ,� R'Ii"U.HõEP. l'IOCIAlb.

DAliÇANTEf\, COQUITEJS - FERTAS DE:ANIVERS/.il.l.OS _ CRA

"lm!? ...,' ,.e,A�?����E�';'T"Ii"l ,ETc:;.-.. , ., ... " ,1�.,I't.Il"'.',

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Cip.nlihcomenl� dosodos, fornEcidos em fór,
mulo� especiais poro diferentes culunos, de
ocórelo com O 1(J1UrelO dos solos. Diversos

T'p'); ele od',bos poro b"loto, cano moneli,

oca: �lJm(' nllllo, arroz, feijão, trigo, pomo
res, }u:dins, .. te

Agêní;ia do Banto Nac. de Minas Gerais

O Serrano T. C. Vai Ser Inaugurado
Solange e Vera as Noivas de Amanhã

HOJE SERA'

Inaugurado nesta C:l.;J:: .•. ,

às 16 11s., a Agencia do

Banco Nac.ona l de M\nas

Geraie. com rr ouerua ::1-;­

ta�açii,o, nli no antigo Ea:'

Rosa, na Praça 15 de N '.­

vcmoro. O Gerente é o Sr,

De.vaux Brum de Stquci-

ru. R(prc�tnt.1rá G Dir>lt,) ..
-

gupar.ntendente desta g""n
de nrganizaçao b;;ncá:l", o

sr. He m Ludw.g Campos
arauenaan. A tJS aurortca­

de3 estarão presentes :l C�­

nmônta .

NA CIDADE

de B�usque. foi read:ila';o
nJ sab"dc o Enlllce Malrl­
monial dn srta. Sônia Vi!­

chi com o sr, Ondyr da L,IZ

Macuco. O Ato Rellg'ioso tI­

conteceu no Santuâ.rio de
Nossa Senhora d,o Ca'9-

vâggiO, em Azarrbuj ... 1).<
convidados foram recepcl')­
nados na Sociedade Ban­

deirante, marcando uni

grande acontecimento na­

quela cidade.

}lPROXIMADftMENTE

cento e trinta p!"ofessl')":�s
do interior, .estão fazeml"
um curso de Aperfelço�­
menta no Instituto Dias

Velho. para a transfol"ffi.l­
ção 0<1;; E�cola'i Norl"\"s

R"glon'ds, para Escolas NCj

mais G;na.:;;ais.

A RAINHA

conceüos de otvetra, en­

comf.a·::;,e na Col�mbi�, na­
ra rlisputar o titulo Inter

nacional.

DIZ-SE

que o Sr, Athllo s'ontan.r,
eleito pela turma do NAO c

QU!�, togo depois de eleWI,
fez a campanha em favor
do SIM. v.tortoso o NAO,
promete escrever melhor .10

que Piinio S,ligado, a nJV�

"Ag a nca do SIM e do NA.)".

o SElmANO T. C.

de Lajes, encontra-se

com suas dependências ru
fase finál de censtrueac,
espcrilndo·se a insuguraçao
com um baile de debut::tn­

teso no dia prlme:ro de m:l'.O

em comemoração ao' ..n;­

versár!o do Clube,

JA' SE

fala no nome do veresdor
Otto Entr.es, ã. sucessao 0(1
Pref,eito Osvaldo Machl'.do,

AMANJlA,

em Hajai. o;era rcalwHto
o ca�D.mt::nlo de Vera L!)b,l
com o sr. Rui Pereira l;.� i
18 horas. na Igreja M�tr!z
d" Slcramento, Os con .. :­

dados serão recepclonal1os
na Soci2dade Guarani.

A GAROTA RADAR

elc PôrLo Alegre, Katt('�·�­
ky Uecker, hoje �l'r:i a :lC�­

�a cntt'cvl�I,a(la no Pro;.;�'l­
IllJ Radar na Socl"dade,

23,G5 hs.

ruja.

Rádio aua-

BARREIROS - Cosa de Madeira - R, Fran- ....'5"I�t'III.�l!I!IlIII!lIiIiI'.
..mo L Pires n. 32 - 3 Quartos e cemals oepences,-

'

etcs CrS 400,000.00 - Financiado,

SÃO JOSE' - No P1"Oça n.o 191 - De Alvena- �
ria todo conforto terreno amplo com 50 metros de ,

andes - Preço c.s 650,000,00.
ESTREITO - Vila Florido ruo no, 1 fundo do

. Neves, com 3 quartos - sol� - ccztnhac-. ba·
heiro _ águo e luz.

Coso de madeiro de 43 m2 ti terreno la x 19,30
rêço CrS 350.000.00.

ACABO

de receber con.ue pàra U

casamento de Solange N:I­

cif, com o sr, Luiz l-'ui.Jl.o

Carneiro. na C:dade de Ls,­

guria. O Ato aeuerosc :1.­

conteccrà na -lgrej� M,:f,!'I1\
de ate. Antônio dos' An!oi
à- 18 emlls. Na residen(;!�
dos fl'lis da nova,' os ccn­

vícados serão recepcronaoos.

OUTRAS:

O "dr. Cteon Bastos,
_culpndo nu stcnecap.
• Nilcéa Maria da Sil\') é
nO'va çie Manoel de P9 V'l

Britto -

• O rr:adelr�l- ,

1'0 Arna.ldo Mendes deu
uma Circulada em Sã� Pau-

: lo
_. Inês Galvao.

professora da Belacap mui­
to �legante no MUSic�1 Bar
- • Maria Aparecida OI:)
Moura L'mu, da sociedade

paulista, com um' grupo oe

turistas na Ilha,

O TRABALHO

do rnajOt' Ildefonso Jltlle­

nal, 2. J'esp"ito de Semana

da Marinha. me!·.eceu M:!Í1-

ção l:i:inrosa. junt9mente
rom o jornalista. Amarlll e

Sliva, t-endo l':ua apre�!'n­
taçe o mereuldo os maIOi'e�
enho r los.

O DE IIOJE:

o B€l11 é um.. sugestÃ.:J
divina, a única Ceita ao

homem - Joaquim Nabuco,

(i��MÂ�- cartazes �o dia
Cille UI! JUS,.

Centro

às 3 e 8 horas

Libertad Lamarque

Arturo c"3 Cardava

A CEGONHA DISSE SIM

Easb:r.anColor
-Censu:-a: - até 5 anos -

Ciue Rl'n
, Contra

às 5 e B horas

Renée Faure

Françoise Arnoul

TRAFICO DE BRANCAS

Censura atê 18 anos

�..... PAln
Centro

às 8 horas

Peter Van Eyck

Nadia Tiller

lDOlO DO PECADO

Fone:31j36

Estreit ..

SteWort G"cnger
Hoya Harar..et

EM

SOCIO SECRETO

Fone; >$43;;

--BAIJB05-­

'iae GLOIlA
Estreito Fone: 6252

nles na Vila Palmira - -Barreiros
1 lote 28x22 - Jard,m ",Iôntico - Bar

trll próx'mc:: o Estrado federaDo
). - Terreno com 64,mts.x810 mts frente po
es ada Federal. Florrelros.
1 tl)te 12x�0 na zona balneário de Camburiú

""'o à Sf'dc d("l Iate Clube,
lote I Ox30 no zono ba!neária de Combo

a sede rnarítima do lale Clube.

z���I�o:er�7�o balneário de ComburiÚ BUSCHLE & LEPPER S/A.
lSx'30 I"n Vílo Pompéio _ Cu;rtic..... B���E��l�. :�� ��lJ:��E�I�:� 1n

com :1 _A'ren dp 700 mt'õ2 junto a,.... H_... �L·�ilI811. DfSWHU(;MJO� WfSIPH�UN,_��2"

�m BI\lmenou
'

-

�.DIIII5RIIlIlII.Ii!lill••••"�')(30 jlmlo à I=ILn(-bcõo Tülpy, Joinville. :;: .

. 22.�31 em Pilarzinho, Curitiba, .�

às 8 HORAS

Stewart Granger

Haya Harareet em:

- em

SO'CIO SECRETO

_ Censuro até 14 anos -

Fone: &29;;""

às aV2 hs,

Censura até 14 anos

(lME RAJI·
(SAO JOSE')

às 8 horas.

(Devido à grande metragem),
Glenn Ford _- Ingrid Tlulin

os 4 'CAVALEIROS DO
APOCALIPSE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Deparlamento Cenlral de Compras
Edtlãl de Concorrnêcia Publica

N� 63-01 ..01
o nepartemento Central

de Compras (O. C. C.), de

conformIdade com o art. 11,
ítem III, do Regulamento
aprovado pelo Decreto SF-

25_08_61/382, torna público
que tará realizar, no dia 21

de fevereiro de 1063, na

sua séde, ii. Pruça Lauro

Muller, nc 2, trono 3410),
CONCORRtNt:IA PUBLICA,
nas condições seguintes.

I _ OBJETO DA CONeOR-

RJ!:NCIA.

AQUISrçAO

1 - Caminhão, reforça­
do, com capacidade para

1!f.000 Quilos 0U mais de

carga, cabine de aço, 2

liihPddores de parabrisa,
qu<:ora luz do lado Cio mo­

torista, espelho retrovisor

externo, cinzeiros, parta
luvas, pneus simples dlan

tetros e duplos traseiros,
reforçados, molas auxnía
res semi elíticas, eixo car­

dan em duas partes, com
rolamento central, tanque
com capacidade para 70
us. ou mais de combustí­

vel, freio de serviço ... ar,
óleo ou outro sistema ga­

rantido Pelo fabricante,
freio de mão (lu de emer­

gência tipo de contração
externa (freio mecãnlco)
el}:o (rd'ieiro de dU:ls vel.

eidade.';, cem pinhão mon

tado sôbre rolam�ntos, em

breagem de um disco, com

ar,10rteced::or de vibraçao,
sistema elétrico de 6 a 12

vólti- s, faróis dianteiros a­
Usea led bl1'am". gerador
de 20 a �r; ampérios, rnt'­

tal' de arranque de com­

prol,'ada eficácia. transhlis­
�o de 4 a 5 velocidades

para a frente, com reduzi

das e uma à rê, motor de

6 a 8 cilindros, com po­

tência de. 180 a 300 cava­

los (HP), cQm lubrificação
a presão, resfriamento por

bomba d'agua e .radiadc;
de 20 a 50 litros, pneu so­

bressalente (estepe), car­

roceria de madeira de- lei,
reiorçada, - encerado de lo­

na imperméavel, chave pa

ra roda, saca eixo e de­

mais ferramentas necessá

rias. Especificar marca e

outras características, ad­

mitindo-se alternativa, (l­

a) para estudos, dentro da

capacidade de carga.

.II - E�:I_;IPULAÇOES

Os interessadus de\'erão

<lpre�entar os documento"
mencionados a seguir,

1 _ Prop'tsta, seladas am­

bas as vias com Cr$ .12,00
de sêlo Estadual e m&l.s a

Taxa de Educação e Saúde

de Cr$ 10,00, por fõlha, em

envelope fechado e lacrado,
contendo:

a) DeSignação do nome

e endereço da firma propo�

nente;
b) espeCificação, a mais

detalhada possível, inclusi­

ve marca do material que

se propõem fornecer;

c) prêço unltárl,J e global,
com a explicação de que 6-"

tão ou não incluidos as des

pesas de Impôstos, taxa�,

fretes, carretos, seguros,
etc.;
d) condições e prllzo de

entrega do materlal, no lo�

cal Indicado: Depto. Cell­

trai de Compras, P. Lauro

Muller, 2, ou local pelo
mesmo indicado onde sera

procedido o exame de rece.

bimento;
e) declaração de conhe­

cimento e submissão às nor

mas dêste Edital e da Le­

gislação referente a Con­

corrências.

NOTA: Serão recusu:los
os matériais com Olmensões
e outras caracteristlcas a­

quém das espec:flcações, o

que OCàS10para exigência de

substituição, retirada ur­

gente chamam.qnto do se­

gund� colocadp, exigência
da diferença de preço per?
faltoso, caução futura, "I'S­

�

pensão do registro de for­

necedor. etc.
2 _ Na part.e externa do

.

envelope contenedor da pro

:����e�e:�l���S�on����Ó��
RENCIA PUBLICA N
63/01/01 (aquisição de'" �
caminhão, para a Secreta
fia de Educação e Cultura
Dir:etoria de Extensão)
3 - am envelope separa­

do, contendo os dizeres (10

I�clso anterior, além do
termo DOCUMENTOS, em

caracteres bem destacados,
ellcerr�r-se-ão os docarnen­
tos comprobatórios de iden
ucadc e idoneidade.:
ar certidão de RegIstro

na Junta Comercial ou Díá­
fio Oficial que lenha pu­
blicado o documento de

consuturção:
b) atestado de ídonelda­

de, passado poi Banco ou

duas firmas de comprovada
Idoneidade comercier:
c) prova de quitacãn com

as Fazendas Estadual, Fe­
deral e Municipal;
d) procuração, se for o

caso, passada a pessoa re­

presentante do proponente
à abertura das propostas.

4 - Os documentos aci­
ma (ou parte dêlesj pode­
rão ser subsututdcs pelo
Registro dn firma no Depnr
tamento Central de Com­

pras do Estado de Santa ca
tarlna.

a'___ As pr:1post",s de\'erii.G
ser :'j.Jresentad�s em duas

vi;':;, com a rúbl'ica dos pro
pont:.1�es em tôdas as pági­
na;:;, selA.das na forma dI)

ítem 1. aêsLP '1': �

6 - Os envelope.�, conten
do propostas ou documen­

tos, develão ser entregues
no Departament" Central
de Compras, à Praça Laur/)

Muller, n. 2 (fone 3410), a­
té às 9 horas do dia 21 de

feVereiro de 1963, median­

te recibo, em que. se men­

cionara data e hora do re�

ceblment", assinado po.r
funcionári" do D. C, C.

7--- A� propostas serão

abertas, às dez horas, do

mesmo dia .. 21-2-63. lJoJ
funcionarics designados pe
lo Presidente do D.C.C. e

na' presença dos proponen­
tes ou seus repre�entantes
legais, .

,:; _ Abl'rtos 'Os ertvelo"

[les, cada um dos interessa�

dos tem o direit'J .;Ie apor a

sua rubrica nas folha& de

prc;>ostas dos demais con­

correntes.
9 - As propostas (mode·

lo 001, à venda na Impren­
sa Oficia.I do E�ado), de-

;:�:�e����=�e�!�econ:�i�!.
nas instruções constantes

do verso das mesma.;, bem

como às exigêndas do De­

creto n . SF_25=08-61f382,

��es196ist:d�:�a� Fd:�::�;
sõbre Concorrências,
III _ JULGAMENTO

1 _ Pela Comissão Julga­
dota, posteriormente, será
declarado vencedor o pro­

ponente que oferecer:
.

a) Menor preço, conside­

rando-se descont·os, Dani­

ficações, tmpôstos, despesas
e oatras vantagens;
b) melhores condições de

entrega; t

c) melhores condições de

pagamento.
2 _ Em igualdade de CaD

d�ções, sera dada preferên­
cia à. firm'"\ estabelecida no

Estado. .

-

3 _ Em caso de. absoluta

Igualdade de propo.<:t�<: se�

rã sorteado o vencedor.
't _ A Concorrência po­

derá ser anulada. uma ve�

que ter.ha sido preterida por

malidade expressamente e­

xigida pelas referidas Leis

e a omissão importe em pre

jUiZO aos concorreutes, ao

E.tado ou ã D"lI)ralidade da

Cor.corrc.lCii> ..

A Comissão Julgadora re­

serva-se o direito de anuh .'

a Concorência, caso as pro­

postas apresentads3 não

correspondam aos interês"

ses do Estado,

Florianópolis, em 14 (te

janeiro de Hl63
(Hermes Justino Pa­

trlanova).
PRESIDENTE

EMPREGADA,
--lo'

I

EngO L.Malszohilsky Chefe do 16.0 DRF

Reunião no DNER Nacional: Programa
de 'Trabalho para 63

"E' auspicioso informar

que, com relação aoprlmet------------------
1'0 contato de recuperação'
da ponte sôbre o Rio Ita­

DIREJ.TO INTERNACIO- jai Açú, no município do

NAL PRIVADO _ José A. mesmo nome, acabam de

weíermann, osé Dellag-' ser entregues ao Departa­
neto José' zaneta. pa:ulo O. menta Nacional de Estra­

May, Aureo V. Ramos. da de Rodagem, pela Co-

brasil, quatro paineis (ta­

bojeíros);"

Mínislério da Educa ão e Cullura Universidade de
Santa Catarina Faculdade de Direilo

EDITAL 1;,0 1

Relação dos alunos su­

jeitos a .EXAMES DE SE­

GUNDA �OCA
la Série

INTRODUÇAO 'A CU:NCIA
DIREITO _ Arestlno J -íe

DIREITO CIVIL - Aderbaf

aosn, Clovis Balsini. Helio

Rubich, Hélvio Ferreira, 1-

talo Damato. Luiz Henrtqnc

oouvéa, Ma�dlio Krueger,
Mário Cesar Cubas, Pedra

Paulo ravesi, Pir ícles P. de
Faria. Uwe Hardt, vícente

VU - Jose A. Weilhermann,
Aureo V. Rumos, José A.

Vellagnelo, Jose z.mete,
Paulo May, R, certe Musst,
J()�t! A. Gculat-t Niels De­
eke.

Campos, Joel França Mana , Sant'Aua, Danilo Schmidt,
Stela Rllla, MárIo O. saca. Arllndo A. l!Ulse, Arnaldo

Nllton Chaves, Nllton cer- Fernandes. EJecto Kíetzer.

Pedro J. de Souza, Wilmar

Dallanhol.
vathr-, vetem xotaies, Ya­
ra Kastlng, Pascoal LOPeS
Martins, Luiz Roberto A­

thayde.

DIREITO ROMANO - E­

millo sedu. Marry Krueger,
.roet França, José A. 'Curi,
Pascoal'L. Martins, Maria
Stela Rilla..

'

EC. POLITICA - Joel Fran

ça, José A. Curl, Lorival
Buzarelo, Maria Stela RII­

la, Pascoal L. Martins, Ru­
bens Cunha,

TEORIA GERAL DO ESTA·

UJ _ Joel g'rança, José A.

cun, Mar10 sede, encorno

jsenecr.; cunhe, Hurcy
KI ueser. Maria ereta Rn.a,
Pascoal L. Martins, Edullc­

uo ::OCllÜUO., .roeo A. oe­

vaerd, .souarcc Schrmut.

2a Série

DIREITU CIVIL - Adilson

1\. Alves. Armlnda Veiga,
c.audro GanOI1I, uu IV!.

SauL, Joâu de uliveira, Le�­

nurdo A. Nunes Orlan�',o

Ferrel�a' da CUllha, ra..l.o

da (J. hanlOs, 1-'unlo Vicen­
te Gomes, Walter de SOll­

za, Cicvis Silva. Curlos RJ­

do.fo Pinto da Luz, Ane. O.

Abreu, D<.!miense R.beiúl,·
_io'ranl-bco Mastella, João

Assis Fliho, MurJio Perell'<l,
Osmar Plsani, Pedro Nata­

li, Ivens FarIa, Airton Ma­

chado, Regina Detllch.

DIREITO CONSTITUCIO­
t.AL - Adilson Alves. Ar­
m.indo Veiga,' Gil Saut, J;)­

ão A3Sls Filho João de O:i­

veira, Jorge Tzellkis. Lel­

nardo A. Nunes, Paulo C.

Ramos, PlInio V. Gomes

CJúl'l::i Silva Ayrton Macha­

do, ClaudIo Cariooi, Fl'an­

Cl:SCU M:.lstellal Jacob Melln
F.:ho, Mario Oliveira, Mu­
tilo A. Pere.!ra, Nllson Ber�

kenbrock. Orlando F. da

Cunha, Osmal' Plsan!,' Pe­
dro Natali. Walter Souza.

CIENCIAS DAS FINANÇAS

_ Adilson Alves, Claudio

Carionl, Gil Saut, João A�­

sis Filho, João de Oliveira,
Leonardo A, Nunes. NI!o

Monn, Paulo C. Ramos, Pe­
dro Natali, Plínio V, Go­

mes, Regina Detrlch, W9.I­

ter de Souza, Clovis Silva,
Airten Machado, Armineo

Veiga, Francisco Mastella,
Jacob Monn Filho, J()rge
Tzelikis, Murllo A. Perei�a,
Orlando F. da Cunha, Pe­

dro A. de Melo, Osmar PI­
sani.

3a Série

DIREITO CIVIL - Dl1ton
Rosa Prutes, Guida O. rv):u.y,
Hamilton Mendes, Roberto

Lapa Pires, Ubiratan Bran­

dão, Ulisses Carneiro Lins

Claudio de A. Ramos, EUo

Viana, João Matos, Ivens

FrIa.

DIREITO PENAL - Gui­

do O. May, Hamilton Men­

des, Ivens Faria, Ubiratan

Brandão, Ulisses LIns, Ro­

berto L. Pires.

DIREITO COMERCIAL
Guido May, Hamilton Men-

���;�!�.rs���I:� ����a��
berto L. da Costa, João Ma­

tos, Roberto L. Pires.

5, v. DIREITO INTERNACI0NAL
PUBLICO - Guida May,
Hl'Imllten MendeS. Ivens

Fal'i"l.. Roberto L. Pires, :1-

biratan Brandão,
P. d.1 Luz.

DIREITO DO TRABALHO
- AmelIo Nercolinl, Aurf"-o

DIREITO COMERCIAL -- V. Ramos, José A. we(hpr­
Aderbal Rosa, Clovis Bal- "mann, José Alcides oouiur­

siní. Hélio Rubich, Itãlo .roaé A. Dellagnelo, José za

Dumato, Luiz oouvêa Mar- nela, N1els Deeke, Paulo

cio Krueger, Mário oesar Cu May, Roberto Mussi, Helge
oas. Pedro Paulo Pavesí. Pantzler, Irlneu Jcão Rícs.
Pericles P. de Faria, Raul Os alunos acima retacto­

F. da Cunha Mello, uwe nados deverão apresentar
Hardt, Vicente. Sant'Ana. de 1 a 12 de fevereiro, p.j.,
penuo Schmidt, João AI- seu pedido de inscrição aos

berto Ribeiro, Arnaldo s'er- exames de SEGUNDA l!:PO­

nandes. CA, dirigido ao Ex. Sr. Di­

retor da Faculdade, acom­

panhado do recibo da taxa

devida, mediante gula de

recolhimento rçmectdc pela
Reitoria, sem o que, não

poderão prestar as provas.
Secretaria da g'eculdade

de Direito da unwsrstdace
de Santa Catarina, stona­
nón-Hs, 3 de Janeiro de .

1963,.

Visto:
Bel. Herminlo

Bcabaíd, Secretário

DIREITO JUD. qVIL -

Adcrbal Rosa. Clovis Baiai­

ni, ne-ocrc Vieira, Helio

Rublch, João Alberto Ribei­

ro, Pedro Paulo pavesí, Pe­
rtcrea P. de Faria, Uwe

Hardt, Vicente gant'anv.

Danilo Schmidt, Gabriel {I.
Pereira, Itálo Damato, J.,­

sê A. weínermann, José za­

nela, Aurea V. Ramos.

q
DIREITO JUD. PENAL -

José Zanela. ,José A. Wc­

nermcon .. rcsé A. Dellagnf'­
lo, Paulo May. Profes50r .JOSI")uIm M�­

delra Nevps. Vice-Diretor
em Exercício.DIREITO ADMINISTRATI-

-------.,__-----------

DEUS LHE PAOUE
A Socreaude de Amparo aos TuberculosoS CCom

sede ó Rua OeC'doro, números 7 g 28 ctrr.U(lICO aS

pessõas afeitas ao bem que Q,:erta qt..oisquer tipos
de auxíllOs, erT' b�'1t?1f��o dJ Jeus doentes fichados.

C"U)lDJ�,t'I" que 'Os telefones números 2287
2;'40 3146 e 2288 estão à disposlção das pêssaas qué
desejarem auxiliá.la, bostando discar, dizendo o I!>"
coi onde deve ser apanhado o donativo.

VENDE-Sf
1 Turbina marca STAL com capacidade para 1.500

KWA.

AVISO

São as primeiras decla­

raçoes do Eng. Lauríval

Malszchtzky, Chefe do 16°

Distrito Rodoviário Fede­

ral do DNER, adiantando

em seguida, faltarem agora

5 paineis, aliás cobertus pe
'10 Contrato PI - 26/63, as­

sinado entre o DNER e a

CObrasil a 10 de janeiro
corrente.. Observa, ainda, o

titular do 16° DRF que o

obra de reconstrução vem

se desenvolvendo em rit­

mo eceierade. prevendo-se
o término dos trabalhos

dentro do prazo contratual;
isto é, a 30 de abril vlndou

ro, c-nrorme ficou asseri­

tado em reunião nesta ca­

pital em que tomaram par­
te o Ministro Helio Almeida,
Governador Celso Ramos,
dr. Rober-t- Lassance, Dire­
tor do DNER.

Daux
-e:» lã, observou o dr.

........ ".J., ...1 .,.I.alsocchltzky, aque
Ia importante obra de ar-

PROGRAMAÇAO

"'t.a """,",u,n •• "'u� BANCO N A'CIONALperau.t, clando vazao aJ tra r\'
.t,o d. BH-"," DE MINAS GERAIS S" A.

PARA

hoó� ;:,bRA ::iUBMETIDO
A....,· DI'IER NACIONAL

�J
O Chefe do setõr ca.tan-

naIlSe do DNER partlCipa­
rã, dentro de breves dias

da reunião anuul daquele
Departamento, no Rio, pa­

ra submeter, na opo�tunl�
dade, a programaçito de .

1963, que visa ampliar e di

namizar o atendimento às

rodovias federais no terri­

tól'io catarinense, e em seu

returno divulgani. os resul­

tados positivos dessa via�

gemo

O dr. Lourival Malszchitz

Dispondo' de capital e reservas no montante de
• �

LEVANTAMENTO SOBRE � mais de 2 bilhões de cruzeiros. o Banco Na· .j�
OS DANOS DO TEMPORAL � cional de Minas Gerais é o depositário de •.�

PROVIDENCIAS
•

mais de 40 bilh�fs de cruzeiros. confiados por �.�
"Nesta oportunidade de-. aproximadamente 500.0� cl�en{es, re�resentan:" �.�:

seja informar - expressou,� do cêrca de 8% do dmhetro em clrculação. ,�-,
o entrevistado - que já �\ � f
determinei a todos o;:; en- �.� ;;..' � �

I' ::�:e�:\:::�t:�:���c�� ��. BANCO '�' A'ClONA'L
i

Aos Alunos da Escola InduslrI"al pleto sôbre o estado dils

ftt'.
�.' .fl\:� '�.. "

,.
_"

,,,'cad., '.d...." .pó, o i DE MINA ;'GER�IS"'S, K'. 'I, J�de FlorianópolI"S .,.!aI. ..-'? temPD:al da seman� passa- � -wna organizaçüo ?!acional f1. seu sel'viço! ·i

da, aflm de que seJam �o- � Em Florianó oUs:
....

mun�caD�::��t��s��::a Industrial de Florianópolis ce- �::�:b��:i:�" as pro\'lden� .

Pmça 15 de Novembro, 22 p_ Telefone 2567

até �S!��\:b��t����I��;��ra ��a�:rc�5a �a.!:n:i��,p;�x�n�� "SERVIÇO DE RELAÇOES
•••••••••••••••••

Séries do Oinãsio Industrial e 21<. Série do Curso Técnico PUBLICAS

bem como pa�a os repetentes da
�
la Série do Ginâsio In�

dustrial e da 18. Série do Curso TécnIco.
EM HIPóTESE ALGUMA SERAO ACEITOS REQUE­

RIMENTOS DE MATRiCULA A·PÓS 28 DE FEVEREIRO.
MOACIR BENVENUTTI

DIRETOR

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela Faculdar\�

Naeional de Medicina d:l

Universidade do Bras!;

Ex interno por eoncuTSo da

Maternidade Escola (Ser­

viço do Prof. Otâ.vio Ro-

drigues Lima). Ex-interno

do Serviço de Cirurgia ó.O

Hospital LA.P.T.C. do Rio

de Janeiro. Médico do Ho;; �_ .._----�-------_,

��%m�;.d;"�:d. �ac'�: :APARTAMENTOS EM CAMBORIU' .('n
����';;s _ OPERAÇÕES'

EOIFICIO CAMBORIU PALACE .:
DOENÇAS DE SENHORAS _ Aptos .de 1 - 2 - 3 dormitórios para _
- PARTOS SEM DOR OI) o lIIlIII __
mêtodo psico-pr.ofllatir;,). .. PRONTA ENTREGA.. .

ílnv

consultório, Rua Joã.o P)rl _
---'--...�

-:-.::-' _� 1

��.o�· l��ras. d;t:n�d;oo c.)�� -�5���b,Oci �a;:;tiliioc�z8 = ��n���,�o�entra_ �. -,

h')�'�S m3rC:l?3:�.. Telrfor" ,�nfo�'ma�ões em Camboriu cu com enge Nilt;)� '2 96}
30:);) � Re�!dencla, R,w ,oeduschl ú (lJU ".u_ f> I .•• '--� I,.�.:;.!'� .'"�

� ��_ �'a: Bltteucourt ��,'e.�,.. "II!. .......--.......� ..-�,.-�
.

�-_.--_ .. - ._�.
• -.�-.iJ;'if$':I�\..

�::�:�:���I!: EM

DIA� ÚTEI� AG

\ 9horasl

Laercio

Dll\.EITO PENAL - Jcao

de OliveIra, N}lo Monn,
Paulo C. Ramos, Plinio Vi­

cente Gomes, W:altter

de Souza, Clovis V. Silva,
C audio Carlonl, Carlos R.

rinLo da Luz, Fruncls(;o

Mastella, Leonar�l1ntrt)
Munlo A. Pereira, OrlaIldo

F. da. Cunha, Pedro Nac:l-

li, (J"mar Pisanl, João As- Os. interessados poderão obter mairf(:s Informações
sis FUho, Osvaldo Meira.

.
com a ClA. CIMENTO PORTLAND RIO BRANCO -

Curitiba - Rua João Negrão, 1.325 - Telefone - 4-0822�
20-1-63

a serviço da economia de tôda a região!

Florian6polis cresce, É uma cidade em pleno
desenvolvimento. Exigia, portanto, a sua

Agência do Banco Nacional de Minas Gerais
- uma presença fecunda a estimular as ati.

vidades do comércio, da lavoura, da pecuá­
ria, da indústria, da coletividade em geral,
Besta próspera região. Dê sua preferência 0.0

serviço impecável do Banco Nacional de

Mions Gerais,

---- - - , -- _'.

CARLOS HOEPCKE S. A.
COMÉRCIO E INDUSTRIA

Aisembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
. �elo presente edital são convidados os senhores

a�,onlstas de Car.I-os Hoepke S.A. Coméróo e Indús
tr:a. poro se- .r;eunlrem em asc�:mbléia geral extraorrli
nona. o realizar-se no sede social à ruo Conselhelr'ó-

-

Mafra. n. 30, nesta clipital no'dia 25 de janeiro
de 1?63, às 16 horas, afim de deliberart�m sôbre a

.

seguinte,
.

ORDEM DO DIA

1.) - Aumento do capital soc'ia\·
2.) - Alteração dos estatutos sD�iois-'
3.) - Outros assunt-os de interesse d� sociedade.

Florianópolis, 14 de janeiro l\� 1963

Acelon Dario de Souza

Diretor PresIdente JrXX/I/LXIII
'

___
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.

Hoje às 19 horas no palco auditório dr

Otini Mello foi a Igaras, viu;o campo do UllnCra'f e decidi�: ::�:;::�:i:=:!�::::�:::::���i::��;:!!:\
_ '" '"

não oferece condições de ràpillamente eonrorme (1 P • P P

-------_
--_ -- - _,

naDM'�sarve '
segurança. ,,''-.. �.na,�10 de todos os �es:por- melhores do futebol, ano de 1962, campeo-

O (• r'· . . I
� ,_

' Assim, o Flamengo joga-v t.stas do Oeste, � �aIa tanto to regional da cidade.ii emnlo dl f A C Para 1963 t1 't <iii • "á ém La;" na ,,'àdla do a Prefetto Municipal c-m-
-

"

- d-..... • • • . !'!." . Municipalidade, ate qne , prometeu-se com o Presí- Assim e que estarao recehen o suas me
Já regressou do ue�le �mpl'ensa, � .pa,ra.. ObS��:H . estejatr'J concluídas as ooms . dente da F.C.F. -1�Jhas de ouro os seguintes desportistas (BASQUETEBOL Oatarinense o presidente In-Ieee aSI reais co�d.çoes de remodelação do. campo Ase'm é que, tão lega o

,

Merço _ �tSe�den��Il�'etiÇaJ.0�ld:" f��':� do
_

eetadío do O�nCl'af, da Preíe.tura em Curltib'l"; �:j�Pe� e:n�i���t!�ao�O;n;�; atletas:
I·. nc!c "erro Infantil e Juvenil "Cronica mengo de Ouruíbanos. para ���:t:rFI��:sngojOgo:v::�� '!o es ts dual ee-êo resliza.:30s

,.
Técnico: Hélio Rosa. Juiz: Silvano Alve

Esportvo" vrstorl�r o campo do onn- estadual.

D\sse_
o Preslden-

Disse-nos ainda o ,Sr. os- naquea cídade sara jú"hilr, "ias, Artilheiro: Hélinho; goleiro menos va

Abrill-:-neio Aberto "Waf .emc- $alles". ��a·�a�:. �a��::i;:�t�i���� �: �����;t�"�I��:l�:::�: �;d::�od�u�.atl���g�Sc!�'� ��:n��:en!��í�a:, e de Sua -do: Pamnlona.
Maio - Melo viajou com m ais õoís está e-r con-'""jes para as 'os do Independente, este- Atendeu v-r'm o Pr,",;�": A se1ecão está assim constitubla: Pam

Prepor cçõo do Selecionado juvenil poro o desportistas da cap;:al,:la disputas, já que o mesmo
rãc unidos, juntamente d�nte da �t""" =m parte, as

I ttll)na
_ R�ne:a _ Nerv _ Edio e Manoel-··

Julhoí�pe[.nato Brcsüeiro.
�__ . ��mC:��i�I!��s� ��or;�:t��: �::�e:�ess::sa:!��:i����� :V!'>lér;o e :Rnp.:ér1o _ Maurílio _ He,l�l,o __

A9Ô)o��;�_açõà
na �ompeanota Bca';:�;'a d '-ME J)A� MEl/ i:���:�:'l;�:m �O��t��� ��:�::�pE�:,::�:�;F! ���::�n: ���!.,��:,_::�.h;::;�3�.. :rO�;: :t�,

r" €púraçõ:l do Seleção Titular poro I\, )0- f.' As obras serão executadas filiados. I acomnanharam OS jogos do certame.
9cS Abertos a se reoliaer em Joinv.lle. BOIU I

Setembro -
•

IV Jogos Abertos - Ccrnoeonato Regional
Infantil e Ju+nil'

Outubro -

Carnpeoncr-, Estadual Infantil e Juvenil
Cc.mpeonct., Regi. de Cadetes e Titulares

Novembro -

Comp Estadual de Titulares 1 quinzena

'!DRO PAULO MACHADO

RIDA rORES-AUXILIAJ!I!S:

MAURY iORQ/iS, RUI LOBO I

GIL.'.TO "AHA!
CDUBORADOR.S, DIVERSOS

VOLEIBOL

Fevereiro -

Realização do Tccnel., "lcoro Passos"
Março-

Início Campeonato Regional Juvenil
Ab.ril-

Compeor..::..to Regional de titulareS
Maio -

,
2. quinz<!na Campeonato Estadual Juvenil

Junho -

. ,1111\&1
!"reparação do SeleciQnaQo Juveni1 para a

Campeonato Brasileiro
Julha� '\�

12 Compe:mato Brasileiro juvenil (RGN).·
Campeonato Regional Femlnir=lo

.

Agôsto -

,
� 'iln�\

r'epamçã:) ·.;eleçõe<l mascul'nos !e> Feminino.
par.:: Da t'c'rv,O"" dcs IV J A de Sto C. na cj

dade dot Joinville
Setembro -

I <o.!LCIPOção nos Jcgos Abertos em. Jo:nvile
Outubro -

ParticipaçãD no Campeon;:tto. Centro Sul
Brcsileiro, rfm Porto Alegr.e.

Novembro -

Real!zÇlção do Torneio de Ve.::ãa; Tit.ulares.,
CICLISMO

!�r
Junho - l

V Prova Volta ao Morro (Realizaçõo Rádio

Guarujál
Julho -

2.0 Prova José Nazareno Coelho,

Agôsto -

Campeonato Estadual
Setembro -

I-'articipoção nos Jogos Abertos em Joinvile

PUNHOBOL

Maio -

Realizacão Campeonato Regionais
Julho -

'

Campeonato Estadual (Blum�nau)
Setembro -

Participaçõo n3S Jogos Abertos, em JoinvHe

ATLETISMO

Maio -

Campeonato Estreon�s
Junho -

Cor�:i�a da Fogueira
Julho -

Campeonatcs Regionais
Agôsto -

Masc
_

e Feminino

\ICONT. NA. 7.0 PA'GINAI

o HlpMromo da Ressa­
cada situado na localidade

r -,";-
V.t:::dAOV -. 0 I'<\u,,. AIlI·;9v_U_'_'_".=--"_'_'_""_�_"_.'_'"_' _

IU/! 'C,
)

l-i1'� .

(sPOUIVC

PELO 'RO<iUSSO Df

'ANTA CA1ARI....

MO SiITO.

Boletim' do XV Campeonato
Brasileiro de SHARPIE'

disputas daqui a utguns
meses será wenseorme.ío cnt

cognominada de Oartauoa. rica e lindíssima vila com

Vem de cerrar seus pertoes, Inúrr eraa habítaçpes e in­

definitivamente, para o� contáveis números de remi­

apreciador-es do esporte eur-
.

llnres a ocupá-las. Não so­

rtsttco em nossa capital.;) mos nem seremos contra o

turfe, qUI! em
.

acõantados progresso de nossa cicu-te
centros consegue extraorüt- ou de qualquer outra "o,� t­

nárla projeção, 8UCUTb\1 lidade. Ma" o que ncharnos
em nO"5:: cidade. Ele, q r.e é que não 9€ (teY.&"ia pre­
em certa época levou apr.c- jndicar uma modahdaCle
ciado número de encerou»- espor-tiva e, s'm, Incenuv.c­
dos àquele apreciável iOc.tl la e ))l'ojdá-Ia para (ne

para a�sistír e aplau(l;r possamos progredir tam­
suas emoções, sucumbe :l_o bém no cenário espo­
gora. Recordo-me que, mUt- bt'lIsile'ro a ex€-r,plo de
tas vêzes, deixei de cu'o- outras graq..cJ.es cid�

pl"ir ordens mU:tares para
acorr.er li Re�sacada a fim

d\� as�istir ao desenvolvi-
mento e pnmaro dos pot,'03.

E como eu 'números 1e'3-

portistas lã. comparecI tm

notand,-se. em muitas o­

portunidades, a presença e.n

grande' esca'a do Chaml'h10

sexo frágil, que dava nm

col<lrido todo especial as

tardes turfisticas de n03;a

ilha. O H pódromo apan!:ta­
va uma torcida até ce :�o

ponto numerosa para a�­

sistir as cor�ina�. A- ,,�, ., ."

estavam quase aempre pre ..

sentes, aplaud.nuo .. .s '::1.\".
relras ou m.esmo os rCSUlt<",­
dos dos concursos d:'! "Bc-t­

tlng", tranformando a nç<:­
aa pobre 'Ressacada em ve,'­

dedeiro Hipódromo da G,.­
vea ou Cidade Jardim. H(l­
je, entretanto, meus ...

gos, o nosso tradicion'll e

já conhecido Hipódromo j;>.
Ressacada oucurr.biu. Q'l'�
lá comparecer poderá ;o'I1s
tatar que nada mais exi�t'.;'.
Nem mesmo .os animais lrl!�
em outras épocas Icvan.:I'­
nos áqu�Ie IIp�eciável loe li.
Hoje O Hipódromo da no;�n.

Ressacada está transform·'.­
do .em loteamento. Tei"'.'('­

nos c mais terrenos e3"G i I)

sendo torrados {l pre�[Js
popu'ares e mAd;"n� ri",.,.,

duvidar do que aqut"; esta­
mos a af'rmar que COmJil­

reça ao Hipó:1l'omo da R<:::;­
sacada oe co'nslate tudo O

Que já foi dito e hoje e�"a
sendo' confirmado. Qua�ldo
rabiscávamos alguma coisa
para a página esporG'ira ;]0
jornal "A Gazeta", de-;�!t
capital, chamávamos a,tm_
ção de noSsas autorldad�-l .e
do plibliCO, a fim de qu,� o
máximo fôsse f-eito u41':1
qu·e o turfe não sucumbi,-_
se. Tudo, entr.etanto, no;;

pareCI! que foi inuW OOi'­

qué já naquela oport;.mi-
� �� d�e�::-e:ia:x��nc;�er q���'�
Que total do esporte. H()ie
ê'e não mais ·existe em '10�·

sa capital: O local de- SUIL$

com várias solenidades.

foi inic:ado terça-feira, o

XV campeonato neesuerrc
de gharpie que tem por
lopal as éguas da baia sul

de Florianópolis, cujos :'C_

suítados eeearemos divul­

gand.o díária.n:.ente.

o velejador Paulo Figueira'
de Mello que chegou a. nos­

sa. caPit�1 horas antes das

solenidades de abertura. <.)

pau=sta COrre no b.wco
SiRE.

x x: x

Os gauchos, qUe comunI­

caram que estariam pre­
sentes com oito guarníções,
estão competindo com dUl1s
representações somente,

tel a. autoridades e convie:

dos que contou OOn', a pl"f'

sença du sr. Governador c!<

Estado.
A's 11,00 hora.s - Reumit:
da As-oc.acâo Bra.silpir;;

dos Veleiro", da Cl'l.S�1

Sharpie para aprectecêo d�

inovacões na. cla�se.

A's 1430 horas - Prlme'r,

regat� em homenagem n

sr. Gu:lherme Renaux:

Dia 17 - 'As 14,30 hOff,
- Segunda regata em ho

menag.em ao sr. José eli,l'
Dia 18 - 'As 9 30 hOl"�.

- Terceit"a rcg'at; ·e��, 11J

menagem ao Iate C:ubc ;-.

Floríanópolis.
'As 14,30 horas - QU9.rf.
regata em hom::onagem "

Veleiros da Ilha.

Num rápido retrespéctc
das scerüdades até agora
realizadas em cumprimento
ao programa do XV Cfi.u:._

peonetc Brasileiro d:'! 6I1ft!­
pie u-emos:
Ólas 14 e 15 - Sorteio

e medição de barcos.
Ola 15 - Reunião da

Comissão de Regatas oe par­

ticípantes para discussão
do progTama, com inIcio
às 15,00 haras.

o campeão brasUelro Clj

Vieira Fl:anco, que havi:\.

confirmado sua presença, no

magno certame, de:xou de

comparecer pa�a as dis\)!l­
tas do certame, onde prJ­
curaria confirmar sua BtllS\­

ção na regata de São P9.lI­

'o, rea!izada em 1962, q1H.n

do sagrou-se ca:t:.peão.
x • x

Em compensação;_ .. S!1.0

Paulo estará presente c·'::.Jn

Na secrctllria. do. Assoc�o.­

ção, que funciona durant3

todo o dia em anexu à 3éde
do Veleiros da. Ilha,-comil­
nica aos intet'essados que
estão à venda Cinzeiros, de

fabricação especial das a­

famadas Porcelanas Sch­

midt, ao preço dp. cr$ �;)\J,OO

O clnze:�'o te:n c. f.prmo.
triangular com os seguintes
dizeres "XV CAMPEONATO
BRASILEIRO DA CLASSE

SHARPIE-1963", No cent.r.:)

a. palavra Fi,ORIANOPO­
LIS. Uma bonita. "lembran­

ça.

Mementos antes da rega

ta, apresentou-se mais u"...

guarnição gaúcha QUe Vw

jou .e.!r� automóvel especia
A guarnicão está forma.d

por Erwin Ettrich e H<Ul
Wiesbauer BauPl' que C·'l'

rem no barco BRUMA.

Como principal medida a­

dotada. nesta reunião fl�oll

decid do que terâ que Stl'

obedecido o terr:,po regula­
mentar para a primeira
volta (1 30 hora�l e de 3 CO

hOras �ara o percurso to­

tal. A substituição do prM)i­
ro somente poderá aCo!'tlc­
ceI' em caso de acidente ou

por força ma:or.

Dia 16 - 'As 10,00 horas
- Abertura oficial' do 0':1.'.\1

peonato com o hasteamc:r.­
to dos pavi"b)Jes Nacion:ai.

do Estado e Federaç{_"es par­
ticipantes.
'As 10,30 horas - Coque-'

(U��S�E6sA��s:sev;�:"IC�R ���t�a�s:e:r���e :����:): ��'ii:Ci��".,�:ii!ii'�iiiCiiii=m�m��==iiiCiiiiãiiii.,
Floyd Pott",O" e Sonny Roy Ga"'a têm p..t!, (ia- A T«,bela do Campeonato Estadua!Liston receberão 1.200.000 çâo di�etiva numa emj.J;<j-
dólares ,em consequênc.�a sa de Nevada.· "GraU Rct- de 1962 (Fase FInal)de uma deci�ão judicial sô- ner e Smith

'

Ent.el"p�·iso.:;;·', _ I

bre a proprieda�e de um Sheldon Gra!!, M. Smith
grupo que promoveu s!!a e David Reiner formaram
luta pelo titulo mund1al, ell' a ,emprêsa em julho de 1982

Mais ds Um Milhão de Dólues

Recehrão Liston e Paller51tD

setembro ultimo,

- 20/1/63 -' Morcílio x H Luz
Guaraní x Metropol
c. Rfnaux x BarrosoC. Renaux x Marcíio

América x H. Luz
Guarani x Caxias
Metropol x Flamengo
Barroso x Atlético

para co-promOVer a Julrt
com "Champ:,onship Spor�s
Inc.", de Nova York.
Posteriormente Smll'1 e

Reiner fOra,-r, d�stítuidos,
mas a'egaram que am1a
eram p�esidente .e vlce-nte
sidente da emprêsa t'esl;ur'­
tivamente. O govêrno ret.�_
ve par&e das rendas da l[\l;a
ate <il\e a questão ficas.,e
devidamente esclarecida.

- 24/2/63-
Llston, que n� oCII;;:5.o

arr.ebatou a Patterson o tl­

tulo de campeão mundi�l
qos pesos pesados, dev-€:�ã
receber 200.000 dó'ar.es d ...

governo norte-amerlcano.
Patt.er.'õon receherá um mj�
lhão de dólares,
O juiz distrital John S�x­

tan determinou, na se"\{�a-

Flamengo x Atlético
Metrapol x Mm'cílio
Banoso x Guarani
América x C. Renaux
H. Luz x Caxias

- 27/1/63-

Marcílio x Guaraní
H. Luz x Met:-opol
CoxIas x 8.orr.oso
Flamengo x América
Atlético x C. Renaux

- 3/3/63-

Barroso x Metropol
Atlético x Mordi ia
Flamengo x H. Luz
Caxias x C. Renaux
Guarani x América

-----------------------------

- 3/2/63-

PADRE ROMA FUTEBOL CLUBE
Edital de Convocação

Guarani x Atlético
Metropol x Caxias
Barroso x H Luz
América x Marcílio
C. Renaux x Flamengo

- 10/3/63-

C. Renaux x Metropol
Atlético x Caxias
América x Barros:>
H. Luz x GUOl'aní
Marcílio X Homerigo

1.) - De o�dem do sr. pres'idente convoco to­

das os associadas desta agremiação para a reuniãu
que será '\.Jlizada no dia 25 de Janeiro de 1963.
em sua sede social sita a tua CristÓvão t-!Junes Pi":
res, 2. com a seguinte; \

ORI'lEM DO DIA IEleição da Nova diretoria para o ano de 1963.
2.) - A r�nião tem (�eu inic1-o hià:-codo poro às

"
20 horas com qualquer numero ql21 SOCIOS. fi

Luiz Antonio Nunes Pires H
... Secretário· .....

- 10/2/63-

AtlétIco x Metl'opol
Bar"oso x Marcilio
América x Caxias
Flamengo x Guaraní
H. Luz x C. Renoux

-17/3/63-

jMe-tropol x Américo
H. Luz x Atlétic9
Cax'las x Marcilí:)
Barreso x �Iarneng::>

_ -·'1Guarani x C. Renaux
..

�'.- Jctt �áillt"':'��:��
"

- 17/2/63-

, Caxias x Flamengo
Atlético x América

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Pos içã=--o:::__2--_----:--__j_el::.___'R"77e_c�la_m_a,{Conto da lilt. pág,}
dorá a fazer "entl!' 0:'1 d,':­

tos d:! -uu aus!,lrl""a -cc­

boração no p:"1!r('��') 1"

FlorlnnóJlolj�. Alilio, '111:':1'

como as que est5.o �",r,(H'

realizadas no prolon�:\'
menta en a\'"nlda JOI'!3.';!

Lac<.r:ia e outras de nno

menor �I�nlilcnçaõ UI" ,�­

ní-trca ln s isstnm mú_l � ::a
.

r-cutvtbuicàc que o Pi ,I�

'MEG or�rcce à �nluç':':) l}'Jf

prob!r' r as de embelf'z'�­
mente e :!fpansão uqpr.J5
da. C�I);t!\l cat9rinn�e. Me�

por rôrce do con ênto CoIH'

a cabn de �<,r 1l�lllnado (In

tõmo dn CQDEC. essa ccn­

tribulção será não somen­
Ie erenve. senão tambcui

ampliãda enO[m?rüent,;;
dentro d:l li n plano de "ne­

tas que viso a tran,fo'-\,:1:"r
Florhmópolis numa rI:os

mais ceias 2;
-r raente- r-n­

pitaís do arasn.
nesda 'oga,:, COf):':":::

Iv
-

h Ter
da atras da Cortina de Ferro

ds ,-')(l::\"a_ ç ...rmeu-u íc
eon.ôrno ii. Ilhn com o

QU� se n ttngjrâa r�o'� IP"'''­
C2S objetives. v de tnre­

rê�-'� "rcnhn··rn da -:'_lTI,­
clll:éJ e o d�

-

U!·i�lll". :>;�r'l
010';3 do c.ouueru-. II r .

bem e�U\_!) _in. (lr��l·nm.:{l;.
c'n-cs destnndns a in -

g-a-rm tô(ln a pt'og""· .t-.
t.., 701'fI

.

r"tU <J apr",-!v,·.�
n""'l<, 1"" ('�" .• ", ....... -

"

...

tTjI'C�. 11'J plana da desr-n­
vclv.mentc urbanistiro ca
Cnptt a l

A CODEC vem po.teu­
to, "" encontro da. mt-o­
rvs :1 '1):raç;"e" etc f"')r t ac­

p otítnn« e '><ti �r"-'!o .,�

sim alvo da __ reih'Jrc5 ,'}o,­

pec:ativas g"r�j�

Gravf�mÍl_.
flUiliÇãD no

,nordel!e
RECIFE, 11 IOE)
gr� 4-,-.&lt"'iI� cm-­
vártos Est"d'Js do nordeste.
prov

. cada pelã escassêz da

gasolina.
üm detalhe lmp-essic­

nante: em João Pessoa, 1

lata de gazollna, de 18 li­

tros, está sendo vendi di! a

t!'e<: mil e Quinhentos �

Postos de Gilsoltna:

Ultimas Notícias
SAO PAULO - Vitima

de derrame, esta manh'§.,
quando estava deltacJ..
Maria Benedita Custódio,
restdente nesta Cf\!)itul. H­

cou com o seu CÔI'l�O sõbre
sua filha Fatima Cristina,
de 45 dias de Idade. que
dormia a seu lado provo­
cando sua morte. eoc-r­
rida pelo manco Mar:'!
Benedita Custodio roí ri'­

colhldn ao Hospital das

Clínlçns.
_0_

F-T ,T'7. A "Ft1<'.'T'l·WTLLE - O

Severa Fiscalização
p ...;;, -s L.:. ar-iam adtcíonarr
do óleo diesel. A f'iScltllza-Presidente Moíse Tchom­

bé, da outrora província
separausta de Katanga,
está sendo esperado em

EUzabethville, para CO!l­

rerenclnr com funcioná­
rios das Nações Unidas,
que se encontram na ca­

pital do Côngo. Tchombé,
encontra-se em xelbeeet.

-0-
BRASíLIA - O Senado

Fedef.al está estudendo
hoje a emenda constitu­
cional do Senador Argc­
miro Figueiredo, que de-r-

róga o étc adlctcn al QU('
Instituiu o partarneutarr.>

BRA�ÍLIA. 17 (OE) - ....

Policia de B _ esnia vai

empreender severa nscen­
eacêo em tódas as bômbas
de' gasolina, pu'a esctcre­
cer denúncia de que alguns
---.

-jiiilgo iráaPar�s'-'-
PARIS, _ Noticias Je çlal à pranea. A visita

Pari" indicam Que o Pr '-

-0-

RIO _ Afim de parblci­
par dos Trabalhos do o,».'
po Misto Espano-Brasileiro
de Expansão comerctnt.
deverá chegar ao Rio no

próximo dia 21 fi. míssâo

espanhola.
-0- sidente João Goulart ete­

tu-rá em 1963, ano COt­

rente pcrtanto, visita ort- ta da viagem.
---- ---_ .._----

RIO _ Neste momento o

Comandante do II Bata­

lhão da Polícia Militar, ,,"­

dtadc na rua São ctemea­

te, está Iniciando uma ex­

posição sobre o policia­
mento ostensivo a ser apli­
cado na Zona sul da cida­

de. O nove sistema de po­

liciamento será míctacto
nos próximos dias,

-o

Mais de'1l0 bilhões de bófares para Quartos
Com ou sem pensão
Rua Esteves Junior, 34.reforcar a Potência Militar dos EUA

WASHINGTON, 17 'OE) Esse elevação da nrcamen-
_ O piestdcntc Kennedy to militar c e�p1.clal fci

apresentou hoje ao oon- em deprlmento da nju 1

gressc norte-americano o

orçamento recorde de 122

bilhões e 500 münõee ue

dólares, destinado II reror-;
çar a potência. milltar e

espacial dos Estados Uni­
dos e acelerar de fórma

Vlgrt'08a o potencial eco­

nômico norte-americano,

--jjASP deu o contra: Nadai de
Horário único em Brasi!!a

, A Grã-Bretanha
e o M. C. E.
LONDRES, 17 (OE) - O

Consf'lho de Ministros do
Mercado Comum Europeu
reune.se hcje para tratar
ele resolver "!iliãS dlvcrgf�
('ilS sôbre o passivei in­

j:\"I"CSSO da Grã�Bretanba na

ol'r;anização ecol1Ó!uüca.

o calendário ...ao estrangeiro. sorreu (,

mtnutção de 100 milhões
de dólares. A mar-r parte
do esforço Ol"C;:lmentario
concentra-se na defesa na­

cionaI e no programa de

explorações dos plane!as,
Lua, Vcnns e Marte,

BRASíLIA - O ernueuo

Ministro He .r cs Lima c_­

verá assinar note o decre­

to que restabelece a hie­

rarquia salari"j e funcio­
nal na M:uinha Mercan�e,

(CONT DA 6•• PA:GINA)
Campeonato Estadual Mose. e Fernl.unos

Setembro -

Participação nos Jogos Abertos em Joinvi
Dezembro -

.

,

Preliminar da Corrida de São Silvestre
---,-----

Extinção do

Fundo Sindicó! Fe .... !�reiro -

Torneio Ab,rto de Verõo
Maio-

TEN 15 DE MESA

RIC, 17 IOE) O DASP BRASíLIA, 17 (OE) .­

Na reunião de h,..je do

C'Jnselho de Ministros, Sf>­

rá. analisada detidamente
o relatório' do Ministério
do Trabalho, sôbre a exUn- •
ção do Fundo Sindical. '

-_.­
Agôsto-

...paraçã� Jogos Aberto,,;
Setembro -

Participaçõo n:JS Jogos Abertos em Joinv
Outubro -

. .

Campeonato E�toduol Masc. e Feminino

Junho :_
CampeonatQ

Julho-

deu parecer contráric- as

rt'lvindicações dos funclo­
mi.rios federais de Brasilh,
que pretendiam o restabe­
lecimento do pertodo unlco
de trabalho, O parE'cere ar­

gumenta que Os servidores
de B!'rl�il1[l trJ.balhllm mais ...

do "", " de cU"" E5t.�-1 G3Sir; DE CHÉl I
(I"l�. )11'" recebem em do-' t
,
'. r'ttl, - l:'IT�1r rF.C� t,�FÉ ZlT' t

cuiC' d" prr; ('ondlll'l"J
• _ __'

,1S l"'JKlr'i·

Regionoi) Mosc e Feminin

FlorianóDo!iC, 8 de Janeiro de 19'6
Ody Varella

Pre-:;IQente
gratuit j

ç.õcs, ._.I_.�-
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



r:#�i;:-1�""'''''·"'(, A CODEC elevará, Florianópolis a posição qlle merece e reclama
A organizaçã.o da CO� pelas condiçóes geogrâfl- MEG e a Prefeitura Muni_. trnuasee .no" atraso em coe teligêncla e operosidade de tj-o duma solução que su� desenvolvímento da nossa estabelecido com o Muni­

DEC, que acaba de con- eRS e pela imaturidade e- cípal. se arrastava, preguiçosa- sua população. Agora, po- pera as con71ecidas dlficui- Capital. cípio eI com o concurso do
crua-se mediante acôrdo > conômtca a urna situaç.1i.o Assim, já se pode euspt- mente no meio de eama- . rém. o que lhe faltava .!:e- dedes de ordem financeira E' evíderrte que o.,. PLA... Oovêmo EstadUal, não lar-
assinado entre o qovêcno de laatímávef ínfenortdade ciosamente prever que, no nhc encante rísíco e a dos- rá definitivamente supri- que vinham entravando o MEG, mediante o acordo (Cont. na 7I.a pág,)
Estadual, o PLAMEG e a entre as 'demais capitais panorama de pujante p1"Q_ peito das Qualidades de in- do), graças ao feliz encon-

Prefeitura Municipal. de brasileiras, a nossa Floria· gresao que se vai assina-'

Florianópolis, é mcentes- nópolis estava a reclamar land'o em Santa oatanna.
tàvelrr cnta um largo passo duma COnjugação de rea através de tantas e eêc ex­

no desenvotvtmento da Cu- cursos e esforços do Est"3.... preeaíves iniciativas ao eu­

pital catarmense. Encol1- do e do Municipio a j)fo_ contra das aspirações e ne­

trou o Governador CChiO pulsão vital que lhe desse cessídedes de tôdas as re-

Será realizado em Fpolis.
Seminário' de""Lingua Inglesa,
Patrocinado pela Secre- Instituto Brasil-Estados será realizado em nossa

taria de Educação E'1 Cul- Unidos de Florianópolis, capital, de 28 de íanerro
tura, e scb os nueptcios do com a colaboração do USIS, à B de fevereiro, um Se-

minúrin, para os profes­
/.:')res de Santa Catartnav .

objetivando com isso, dar
ensmamentcs mais pro­
fundos .a-s professores da
ríngua ínglêsa em nosso

":5�. do.

Ramos, por essa forma, o

meio ertcaz e oportuno ca­
ra incorporar aos i!Jandes
e notáveis empreendrmen­
tos que lhe estão mar-c-m­

do gloriosamente o qutr.­

quênto, mais êsee axtraor­

dnárto impulso ao progres­
eo da nossa velha De-têr-

Condenada pelag PI'Ó-

OUTRA 'DAS M!l

uma posição condigna da
cultur-a e do espírito da

gente catartnense.

gtõee catartnenses também
a Capital do Estado cr-es­
cera em ritmo e mtensr­
dade iguais. Nem se cem­

preende que, dotada de
condiçÕ€s naturais de ex­

ceoc'oncj beleza, o que a

torna uma das cidades mais
propícias à exploracão do

turismo, FlorlanópoÚs con-

A CODEC vaio trazer a

Florianópolis ee-a ccntu»­
cão ee propósftos aS�0-

ctando-ee no mesmo= obje­
tt ..

o desenvclvtmentísta o

Governo Estadual, o PLA-

, l'S Unidos de Cr '1;
"rof. Max Maisel, ir 'ror
1e Estudos AmericP' da
Univcrsidade da .,... hia;
Prof. 'Frank Walton. Dire­
tor d,., Instituto f'i.::tura!
'Brasil-Estados Un1rlJs de
São Paulo; Prata. Rosa

���t;�:nr�e. �::n:,a��re� V �o��:'��!o :'�C%��;ad�Sa se�s��s en!��i��;�OS e:t�_ 12.0, lugar. Ad.amar Nu·.

tal' de Cursos d" Imtituto Contabilistas (V C."IC) in" das as entidades de classe nes Pir.es Ú. e Waldir Lo-

Bra."'il-Estados Unido:; de
forma que concluiu os tra- dos Contabilistas, para pes (SC), com 323 p"n�o�,.

Fl"''';'1.n';n'llis. P:p!irip'1rá
ba'hos de re- apreciação e sugestões, 13.0 lu�ar: Fausto 'f!"n)-

aind1 do Sem!ntr:., t'>;lmo
. com p.rilZO fixado para sua plo�a e J.oeJ de Castro (SC)

conv;rl�rl(l " Dr. devoluçãO à ComlSSoo E�-COl1'í'288ô:7p�
Wil'iam 'T. I)'·.)fes- cutiva, que coordenará 1<1..0 lUgH: Pedro Jll1ilm

Balsa E-m ��r r!;T'l�:�:�;d��r1"''''�;';����� , ::�éo� ao: ���:::a eo:� ;5�'�on����cly (SP),

bei'O:. 8n!':ngfleld. 0hj."l p o
e petentes, sua tramitaçl.o e 15.0 lugar: Dauta M. d�

Funcionamento prof. J ....hn Part-"r T,QP Di- ve recomendt �àes ao Con- a necessária cobertura me- Oli ....·e!ra e AJVfHQ Luiz :;--

Já está em funciona- retor d- ·�8r,,1"n dr. Di.,ul- .
selho Federal de Educação diante ampla divulgação a va (SO), com :!211 pon:03.

l!!ei,TO a n-va balsa sõbre gação e Re!:'H''''es Culturais iU:;!1.� �o Ensino da e-con- respeito." da�o b;:�� :�'����3., .�:�'��
�e�; ������4;:tev�aast�:= ��sC�:��j�O;� :���d::m(�����

a .11 a e.

-,--------___
�����:g Furtado r:1'esi�;!u Li�

tindo a .... seu funcionamen- n�.nhado 'do diretor de im- t,.IJIIVA ·OU SOL',to, durante cêrca de 3 p�en<a do mesmo órgão, _ I� ( Com 'êsse resultactiJ é d

hJ:a!t o el).geilheiro Celso i'rwli�ta JúUo Netto. Es-
.!. 1"1'5� o,Pin.:ã� da maioria la jo .da,.! �!ent'lul._frf1u:'�Jh�ja :s.egHintf !l !!OloC�Ção, €I:'r1

Ra:no� j>IlHo."!;!;ec:'eitarllll Iqa' r.:"::'���·j\'l'r:rR I'a 'vlndai da
�\ hquve yp.u�a-·qu.� chega. D1 qUê adoulrlu 1ft bel�jgi.a. do;· (!onccirr.ebl�s:!lP o: Ip\"1'

Viação e 0!2rils 'Públicas do
Sr!!.. 1'P�i""'')2''h Safller, 'd:!. ma·oria. PIa, porém. qU"'n �jÇaI;l� na .Mljlgie . BOlitique Alfredo Elerht .'e RrIábfre"!0

Estado. �,Plvl..'J�9.. d�a <\géç.çi!!-uJQ. En ... '··� desejs' chuva � :ra1s chu- poderndf1t:1'tlír ijlllitilter�� Ii�w.ri�krj ����I com 230:3

Em declaran6es ·...presta-
s:no de Inglês de Washing- va. Ainda ontem ouvimos de dezenas e dezenas d.� ���;:s;���:�� �rl:�n��v�'��l�das a "O ESTA>:')" ) Bt'J-
ton.' uma opinião nesse s,êntid·), senhoritas e senhoras qü:!

genhelro Celso Ramos Fi- manif.estada, aliás. com cer anseiam por sól.e· p,,'lS (SÇ). c·cm 1.558 ponf"os;
lho adianto.u-nos que, â.

As aulas serão diárias de ta veemência. ! praias. Ain9.a mais. :.agora
3.0 lugar: A�auri Farias e

::�l::!:,:;:;;m�ti��::i
.

:::::/:f:��a!:'���:71��:: 'm�;:';;:��i 'á �:::i���,; :�:'E:'=;a:'�::�;� r�L�;i;;�,,::B.) lU;:�
��s:'�Si��ron�Onc��tiv: ��= . ����r:��:.ir�e���;p:r�l�:'� .�:�. ;:�:.metade e.'(ftta de ��n���r�s.o (����/omR:r����
tonação"; "Uso da Litera- as capas all à venda< sãoJ ele Q. Llnhares .e DaLmo '3il-
tura do

.

Ensino Inglês"; uma originalidade e bel e- P.ortanto .. malS uma VI>Z bao (SC) e Joaquim BeBo
"Problema da Metodologia za de tentllr. fica demonstrado que QS e Odinaldo Pinto e� OI: ,'ei
do Ensino Inglês"; '''Estru- gostos e as opiniões va- rll (SC) ambos com' 1.305
tUl'il da Língua Inglêsa"; A compradora ficou tão riam. Mas. a 'verdade maU pontos cada um; 6.0 lug:ll'

;a���glê� :���á��al"�e��� ��:n:�:c%pt;: cf:i�:vcc�:: !am��fe S�ã�ig!!�!��a}U5� �=�7t��:�e�s��re: E:�J�
realizados exames para re- exclamou: tomara. (jU<l na vartedaC:t:.que está o Ettrlch e Hans Weisbaúé
cebimento do Certificado p'hOl':VIl�o.'au�e�l.m'hOt"���; �aO'g"U��:�oe inais belo da �a� aiém de (RGS), ambos com 1.24.8
Michigan Par:l recreaçãQ .,,, "" .... ' ,,_ ser uma da-s mais expreí:lt pontos cada um; 7.0 lug2>l':
dos particip,·nt.es haverá de sair,' diariamente, ves- vas afirmações da dtlmt- Pau�.o Figueira de Meio i!

�:ss�e�O�tc�XibiÇãO de fil- ti�� �o�:�a��siçâO ao ;lese .�i_', _:õy ROb���),

Participarão do ,seminá­
rio, profess')r",.s altamente
'!::Il\sifleaào, e qt:e adml­
'ist"'lrão nov'.� e in teres­
�antes cud')s rom movi­
nct'Ji actéls atividades.

docente t>ue

as aulas Ge"á o

LOCALIDADE; PASSO DA LIMEIRA: MUNICíPIO; AL­

FREDO WAGNER; OUTRA, AINDA, DAS MIL

Noyo Conselho Direlor
I

Da Umara Junior
A Câmur;T Junior de FIo ��� fe·Uz e proveitosa ges-

�:n�;:I��o;;�v:'ic:r ge:ti��:i� _

çao de seu novo Conselho
Diretor que regerá os des­
tmos da entidade du:ante
o presente exercício e que
ficou aS.5im constitui do :

Presidente - Deod:Jro

Lrpes Vieira (reele.ito): 1.0

vice _ Antônio Grillo

(reeleito) 2.0 vice _ Ange-
16 S: Bez (reeleito); se­

cretá�'io -- Emnnoel �a:nl
p,)s (rec .. ' o); �ecretario"

adjunto - P::J.ulo Pereira

O.iveira (reeleit-); tesou­

reiro _ Ernani Bayer (re­

eleito); tesoureiro-adjunto
_ Luiz Alberto C. Cintra

(reeleito); diretor JC1 _

Antõnio .t<'ernando do Ama­

ral e Silva (reeleito); di-

reter Sem Pasta _ João
�

vizinhos.

Nilo Linhares (eleito). Aproveitando ainda, o

Secretário da Viação e

"O ESTADO", agrade- Obras Públicas, a tarde de

cendo a honrosa comuni­

cação, congratula-se com

a Câmara Junior e com os

membrcs do seu Conselho

Diretor augurando-lhes,

cntem, para inspecion<;r as

estradas estaduais, atin­

gidas pelas; incessan.tes
chuvas caidas nas últimas
72 horas.

loteria do Estado de Santa Catarina
HOJE - Cr$ 1.000,000,00.

�.:;tr��::�:'c��:ê�:t:i: DeslP.nvolvl"ment�· :'�:::��1�:{��:::: ::!:��:I Sr. José Elias
P:ano de M�tas e Prefeitu- la Iii 'UI'

com a hospedag·em. V.li i É com especial satisfa- terra e mar; como hcmem
ra Municipal, cr�ando a

d F
muito além rio seu de;;ej.o· ção qué registramos, na de sociedade e industrial,

CGmis�ã.o dê Desehvol�'i-

e lor,"ano'noll"s de colaboração com a pfé!-I· data de hoje, a pas:mgem ligado a tod;JS os movimen-
mento da Capitul (COO'E:_{::)

. r",ltUl'a e com o pO"o fLori,,- d,) aniver�ário nat�licio do tos da nO�l:ia comunidade,
merece um sem númer,) d� nopolita,1O au.e vive t?pto nosso estimado conter- empre�tand:l-lh�s c seu

pond.el'udas reflexões ,')õbre mulando a ponto de estrad- para para ser cidad? ser, na ilha com� no Contin;�:l

.. ·1
raneo, sr. José Elias. trabalho, os seus esforços,

a utilidade dêsse orgJlms- guiar a sua capacid'de r.Dr a acão do Gove,no te. E nenhum fa','o:, lhe fa- a sua .capacidade realiza-
·IrO e a r.ealidade munici- realizadnra. -\ Celso Raln'os, u::1 verJ,,- E' empl'e·endlmento p', zer;·.os. destacando esta no- dora, vemo-lo presidente
paI. Com a criação da CQ::)TI.C deiro centro de tUl'isnlJ. ra a qual o irmão de mu!s I ta, para levar-lhe nossos do Clube Doze de Agosto,
E da� considenmda do não apenas .est.ão po.'l<ibl- Municipio de enCnrl8 ex- recursos chama o de ,11e- melhores votos de felicl- 'presidente em exercício da

histórico documento, empr- Iltad.o:,; 'estes 1'''C\ll'SOs 'Idi- tli!nd.o terri�l'ial, dono de nos posses, abre-lhe as por dade, associados às justas Federação das Industrias
ge essa realidade negat1(ra, c:onais. O pruprio G�vêl'- va��ísslmo interior p1ama- t13.s da casa. d.o c(lfre e

('0-1
homenagens de que vai 'de Santa Catarina 8 do

e com a qual nà� poc!� �e no do E�tgdo pôe .<:. Se!'�'i!O QO em região d.e paup"'Ífó- l�cll-l�e a mão 'lp obra a ser hoje alvo. SESI, presidente da As-
contOl'm:ll' uma comun:':.l:l- da Capltâf"tcda'"1i '';--uã" e- �lO. o Govêrnn, Que D te- dlSPOSIÇâo para ll� trab'!- É que. Jcsê Elias, dentro �oc1!1ção Catarinense de
de de cem mil a\ras, .já quipê de técni'cos e O· p�'('.�- ]iz dizer do Govr lho ·em colab� '- I] qu�, da sua modestia, está entre Reabilitação, dos Conse-
como uma trad:çào de ..:ul· ligi.o tj .. ação com que im- Celso Ramas, é s.eu .' �"�_ tem em inlra <

la a':1- os homens quel mais tem lhos Regionais do SENAI e.

tura Intelectual + po!tlica pulsiona S'IULa Catarina. à,': não pode fieG" t'ga Desterro jnr !\.'n trabálhado por nossa ter- SESC, no Conselho- da Le-

Ma,;; quem sel'âo os h'l- n'nte a êsse .e�tadr 1" .. ['''1- ôr "lrogresso TI cid'l'..ie ra e pelo seu progresso. gião Brasileira de As:,;is-

Enquanto a� demai� ('J .. nefic'ários desse' nQ� (lr- �as que prejudicam' ,'mu- desenvolvida, 'e o �'.lt'1ii- Como industrial é o di- tência, representante da
, 'rrunas cate.rineme� têlll o gão? Apena.� os flol'iano!J.o- n!cípio e uma capi' ,I ..te mo a indústri seUl cha- retrr-presldente da "In- regIão florianopolitana no
t

I
;-., seu ol'ça'''!' enio r'!f:l"ç'i30 Eta.nos? Não, todos Os ��a- Estado. minés. lhe cJ� :1 O ,J l' n,e dustrias de Mad�\ras Na- Plameg no Conselho \ de

�c.Qm os recurso� das '1,10_ tarin.8n�.es que poderão da- tropolitano. c. u:tnt� eh .'no clonais", c.om sua grande Contribuintes e. em eutros

TO��:ç:o� :rt. C��i�a� ;�!:�',;� ;:i d��r diante ter a cc�t·�- m�sa�� ade cg:sçe��v',i��n1-?!l��o ;:��!� �n:��: e �·�;;�r.'� j ����llsCi:st�O d�s��e:���ua� �e��:�:r��a��!;a��t�s aq���
�. ". � ",�C<."':�'1 :df:C' ',.\_ ria, com �ua �ranla mode.:. l'il,,'Ícs mor�i<; e '1 S'e,T r.s-

í�:;�,.·��·::�I:����ê 1i ..... n��11'�,. H.t u cn l'

I �oOI�:�taItsacC�I���le esta m- f��l�� d:sSO�ll��l�e.c.d.õa.,..d.,.c., '.��.. :.'.:." ).' tllnamente !Jg"Clú '" 1..I�t.... � Sll va .. l tê <:;1I<1lt...' ....".:",.;.. I.l.ii;r.-

�--------------------------------------�----��t������>���"������������,���,,�"UU;JU������ �������A\�>SÚ:;=-�t�";";j��,-ª-��"���W!�D!·;�\}!:·
..
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Catarinenses vencem a i segunda
etapa do Brasileiro de Sharpie
Dando prosseguimento ao com 947 pontos; 8.0 tugnr: Dalmir« Carlos Soares (SC)

XV oampeoneto Brasilei- José Carlos Dhlerightni e com- 860 pontos;

�i:o�seCl��sem:��a��li;;a:e;: ,-------------------
Federaç1todeVelaeMotor o·

."

E-S·TADO�:g��t:ro�:tae��aa, e� ��� �
,

.

menagem ao Sr. José Ellas,
do comerete local, cujos re

I
... ,.. O lUIS AJftl&O IJIWD K SIITA CAtAlOl'A .,

suttados divulgamos a se- Plorianópnís, (Sexta-feira), 18 de Janeiro de 19t13

gulr ,

, 1.0' lugar: Walmor Go­

mes Soares e João GOUlf'S

Soares (SC), com 1.402 pon
tos.

2.0 lugar: Alfredo Ber­

cht e Manfredo Flól rcxe

(RGS), com 1.101 pontos.
3.0 lugar: 'Amauri Farjas

e Fred amoerm (GB); com

1'925 pontos.
4.0 lugar: Ivan Plrne'utr I

e Oesac Otnctca (GB), t-om

800' pontos.
5.Q)ugal': Rafael G. U­

nhares e D3Jm') ditb)!O

(SC>, com 'J'tj3 pontos
6.0 lugar: JOllqu.m Beli"

e Odinald<> Oliv�!ra 1;:;;)/.
com 557 pontos.
7.0 lugar: Oswaldo P. :-';-�l

nes e Afomo Zi11i (G0),
com 602 pontos.
8.0 lugar: Paulo F. '!le M�

lo e Edi Roberto Fr�y (SP;
com 499 ponto:,;.

9.0 lugar: Erwin Ett."!('h
oe Hans Wé!.::!>auer (RGS
com 448 pontos.

'

10.0 lugar: Ney Walnwr
Hubener e Aldomal' Salbs

(SC), com 402 pontos
11.0 lugar:' José 0a":,,1,,s

Chierighini e Dalmiro'" G.
Soares (SC), com 36i pnn­
tos.

São Francisco do Sul:
Grupo Escolar Agradece Convênio
A direçoã do Grupo Es­

colar "Stella Matutina",
estabelecimento de ensino

particular de São Francis­
co do Sul, mantido pelas
Irmãs da Divina Provi­
dência, vem de envIar men­

sagem de agradecimento
ao Governador Celso Ra­

mos pelo auxílio com que
foi beneficiado aquele es­

tabelecimento, com o cum­

prhnento do convênio que
determinava a ministração

gratuita das aulas, para as

crianças que. não possuíam
recursos nnancetro.r para
pagá-las.
reate foi um dos muitos

convênios que, em 1982,
permitiram o desenvolvi-
menta escolar de Santa
Catarina, prometendo para
o c�rente a.no um impulso
ainda maior, numa verda­
deira demonstração de ca­

pacidade administrativa de
um governante.

Encontro de Corais: Dias 25 - 26 e 27
Por iniciativa da Reítc­

ria' da Universidade de sca

Catarina, realizar-se-á nos

�i�: �i� �6;p:r;�od'�lt������
dos Gorais.

clacâo Coral de Florianó�
p.olis.

'

Fundada em 10 {trJ eetém
bro de 1960 e já com .. um
vasto repertório além de inú
meras audiçõ.es na capeta I
e no Interior do Estado. a

Associação Coral de' FlorIa­
nÓPolis, qli" se ap-resenta­
rá no dia 2-:;"Íoi quem tor

!1� passiveI êsse!)f eJ:'.­

contra etn> Florianóç"s. E
isso. graças à ('apacid..1.d.�
de seus cantores e de �ell

maestro, como pelo denódo
deseusdi�es.
Por isso, parabéns cúgno

Reitor da use peja 1nicia­
tIva do encontro e para­
béns A. C. F. pela iniciati­
VR do canto coral em San­
+� Catarina.

Participarão do citado en

contra os seguintes C0"a,S

Corã1 da Uni:'o(ersidad:f! ''te

S'ta IDrla _ Coral de Ca­

lT·era da Facu'dade de Fi­

losofia da Universidade do
Ro Grand:e do Sul _ Cc­

ral da F'ae::'"'3a(ie de Direi
to da Univel'sidan.e de S.

"'�,,1'; _ /.>'�oci�Gão COral
do _Rio de Janeiro _. Coral

Câm�'n d:? C:.sa de Al-

fredo And.êrscn. d� E:uriti­

d,.., ba _ C:1ral da Uni�'ersida­
d� .�E' Santa C '�rinal A"lSO-

.V Convenção NadoMI,
dos Contabilistas

..

�
,

Técnicos em Pesca da FAO
Em Santa Catarina

Encontra-se entre nós os

Srs. John P.·Wise Bíologc

de peixes. e Skapti ronsson
Patrão de p.esca, amocs per
tencentes a FAO, (Orgalli­
zaçàc de Alimentação C',7i­
gr-ioultura das Nações U­

nidas) e -que atendem c

Brai:lil:[Uruguai e Argenti­
na nos protnemas da' eee-

Participará alnd.', da e­

cIlUpe o Sr. Michael N. Mi.:;

takldis, biologõ-Gu cama­

rões. tembem da FAO e o

Sr. zrnesto 'rrcn e1 ar-re,
gista do Depar-ta- Junto E3_

tadual de Caça ( Pesca de
Santa Catarina.

Jor. Am.9rd
e SilvaEstes senhorr.�, terffil:1"·

l'a:I' 0;1 pr.epa,·uliv.os do
programa, que t�rá i!\lelO

ainda esse mês, u que' lerá
por fi��ade fazer lei'fln

tamentos das possibilida­
des existentes da e,;p-ora­

ção de ár.eak"lnda 'ítão ex

Com de�tin::J a Guan�-

bara segu'u hoi·e, pelo ÇOrl
v!.lir 'da TAC· CRL�EIRO
DQ SUL, o JOl'nalist" f.n-
tonio Fernando do .�úll'!.Il
e Silva.

pIOradas ou p.ouco conilc- Na Guanabara o nos"/)

Redator, que tambem 4S
Pre�idente do C3ntro d� Es
tud.os Pen"is da Faculdade
de Direito da Universida­
de de Santa �[\tarina tra­
tará Cê interesses d�qu(!la
entidade.

ri<ias d�.� nossos pescado-
.\'es no litoral c"tarin"n3e.
Para tanto sera usau', o

Barco de P.esquisas do Il�3

tituto Oceanografico de São
Paulo Já contratad(' para
êsse fim.

------._-_._-------

UM POETA

Dos meus tempos de ginasiano c')lhi, nas aulas
do sa,:,.�osü Prof. Odilon Fernandes, o que. andei cul-

�:�i.�or esr;;ccvee�e���:�dl�t��:il1�ea��ri;�� : �:��:�e�
30�h<) pela con! uisla do feijão.

�,)·-r.ão seI bem pOlQ,ue, ,tipou-me na idéia, por mui­
to �e�f}o, que todC'�,.?Í;. ���a)l�s poetas tinham neces­

.sal'la�.
nte de te��� olimpico, em função do

qua� celebrizavam e.. eternizavam sua obra. Füssem
par siunos ou lírlc,-s, antigos ou modernos, épicos ou

românticos, pusessem a sua lira a serviço de causas

heróicas, guerreir.as, sociais relIgiosas e históricas, ou
a usassem Sim causa alguma, apenas como instru­
mento de arte e de. ternura _ cuidava' eu Que o gê­
nio· dos seus cântlcos� dt:fluía :orgânicamente da 'in­
fluência dos nomes. Lendo-lhes os versos e entusias­
mando-me com eles, concluia que somente poderiam
sair daqueles nrmes eternos, simples, correntes, can­
tantes, bonitcs: Castro Alves, Guerru Junqueiro, Ca­
simira de Abreu, Vitor Hugo, Rostand, Alvares de
Azevedo. Cruz e Souza, Olavo Bilac _ cuio nome.

completo era um alexandrino perfeito: Olavo Braz
Martins dos Guimarães Bilac _ Ronald de Carvalho,
Alceu Wamozi, Cassiano Ricardo, Menoti dei Pichla,
Olegário Mariano ..

Sem razão alguma, Por evidente, eu concebia um

poeta Mm o nome. 'de Aldrovando, de. Serapião, de
Barnabé, Zorobabel..

xx xx xx
- Dias passados, o Hermes Guedes passou-me um

livrinho com <:lstas palavras:
_ Veja.! E um poeta! E catarinense! E eSPirita!
Era o 120 volume da coleção "Trovadores Brasi­

leiros", rrganização de dois poetas também, Luiz Otá­
vio e J. G. de Ara.uio Jorge, com o título 100 TRO­
VAS. Desanimou-me. o nome do autor: ARCHIMIMO
Lapagesse.

Aquele lIRCHIMIMO trcuxe-me de volta a Im­

pre�são colegial, do nome ponteando a obra. E -iem
a.brir o livr�nho, me.ti-o no bolsr. que o Hermes se

fôra sem dar-me oportunidade de pronta deVOlução.
Em casa, ao procurar cigarros no bolso, tcpel

com o seu ARCHIMIMO e suas 100 trovas.
Sem a menor fê por esse nome, que nunca ruvi­

l'a nem sabia Que existia, quase contrariado, abri o

livrinho. observando que as trovas, uma em cada
página, estavam \ numeradas. Procurei' a primeira
e ... fui atê a última, já c.rgulhoso do poeta ser ca­

tarinense, nasclct,o aqui em Florianópoll&, e. revogada
a minha teoria, aquI exposta.

A primeira trova:
Nôs _ poetas e trovadores,
tarde, ott jamais, sllbernos,
os verdadeiros autores
de quantos versos fazemos!

Sabendo-o espirita - eu não o sou _ reli a qua­
dra, analisando-a à luz das convicções do autor. Um

crqui-mimo. Amanhã eu digo as outras, que decorei,
já fan do poeta conterraneo.

.,""
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